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s En esta librería, instalada con una esplendidez que nada | | 
H tiene que envidiar a las mejores de Europa, en un amplio 

local situado en lo más céntrico del Madrid aristocrático, |= 
H hallará V. todos los libros nacionales y extranjeros que desee. 
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H LOS NIÑOS - Los cuentos más entretenidos y económicos. Los célebres M 
H estuches Liliput y los álbums de dibujo de Karikato. p 
H LOS HOMBRES - Los más modernos libros de Ciencia, Filosofía, Viajes, | 
H Literatura, Sociología, Deportes y Artes. p 

1 0 0 i 
Ü € 
1 APARTADO DE CORREOS 908 - TELÉFONO M-2475 I 

rüUUIIIIIIIIIIIIillliilllillllllllillllllllllH 



UNA B E L L A C R Ó N I C A D E «AZORlN» 

LA VIDA ESPAÑOLA: LAS CATEDRALES 
prensar', de Buenos Aires, el gran diario argentino, que c u m i a con tma bri l lant ís ima colaboración española, se ha publicado una bellísima erón ca del 

£ n «La ' ^ Se tituia «Las Catedrales*, y no queremos resistir a l deseo de reproducirla, en la seguridad de. que nuestros lectores nos lo agradecerán. Levé?i-
jlust' ^ * _ m¿rced a l poder descriptivo y de evocación del autor, toda la emoción que despiertan, en los espíritus sanos, estos templos gloriosos que forman 

parte de nuestra tradición. Dice así: 

H„ v e n i d o n u e v í i m e n t e a B u r g o s . H e v i s i t a d o , 
u n a vez m á s , l a c a t e d r a l . L a t i e r r a d e B u r -

*k fina e l e g a n t e ; las c o l i n a s se y e r g u e n s u a -
g0S 1 h o r i z o n t e se e x t i e n d e a m p l i o ; e l c i e l o , t r a s -
veS' tP t i e n e u n a d e l i c a d a c o l o r a c i ó n a z u l . E n e l 

r e n t , # , : „ , w , — d e s t a c a n las c a l a d a s P - S o s ' d í a s despejados-dest 
f U;PS de la catedral. Y es u n ge 
t o n e » _ . ^ ^ 3 3 naves; recorrer el vasto ámbito; 

gozo , l u e g o , p e n e -

f rn r e n las anc 
r i d r i ñ a r l a s s o l i t a r i a s c a p i l l a s ; p e r m a n e c e r a b -

6 tos d i s f r u t a n d o d e l p r o f u n d o s i l e n c i o , e n l o s 
Tustros L a t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a se c o n d e n s a e n 
i s c a t e d r a l e s . L a s c a t e d r a l e s s o n u n r e c u e r d o d e 
1 h i s t o r i a e s p a ñ o l a . E n l a s v i e j a s c i u d a d e s , l a ca -
t d r a i e n h i e s t a , d o m i n a e l m a r d e l a s t e c h u m b r e s . 
Resuenan, s o n o r a s , l as c a m p a n a s d e l a c a t e d r a l . 
Resuenan s o b r e e l t i n t i n e o g r a c i a l , p u d o r o s o d e 
las ig les ias y l o s c o n v e n t o s . Se p o d r í a h a c e r u n 
l i b r o , n o d e c a r á c t e r t é c n i c o , s i n o s e n t i m e n t a l , 
s o b r é los l u g a r e s e n q u e se h a c o n d e n s a d o , e n E s ­
p a ñ a , e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o . H a b r í a q u e e s t u ­
diar , p r i m e r a m e n t e , l as c a t e d r a l e s ; l u e g o l a s i g l e ­
sias n o t a b l e s ; d e s p u é s l o s s a n t u a r i o s f u n d a d o s e n 
los « d e s i e r t o s ; » e n ú l t i m o t é r m i n o , l o s t e m p l o s 
s in v a l o r n i n g u n o a r t í s t i c o , p e r o e n l o s c u a l e s g e ­
ne rac iones y g e n e r a c i o n e s , m u c h e d u m b r e d e fie­
les, h a n o r a d o e i m p l o r a d o . 

E n E s p a ñ a c o n t a m o s c o n u n a g r a n v a r i e d a d d e 
c a t e d r a l e s . T e n e m o s las c a t e d r a l e s r e c i a s , f o r n i ­
das, mac izas ; y l a s c a t e d r a l e s g r á c i l e s , s u t i l e s y 
de leznab les . L a s p r i m e r a s h a n s e r v i d o d e f o r t a l e ­
zas ( tales las d e S i g ü e n z a , Z a m o r a y J a é n ) ; l a s se­
gundas ( c o m o las d e L e ó n y B u r g o s ) s o n t a n e t é ­
reas, t a n d e l i c a d a s , q u e , a l o l a r g o d e l t i e m p o , h a 
s ido p r e c i s o c o r r o b o r a r l a s y s o s t e n e r l a s . E l a m ­
b i e n t e : l a l l u v i a , e l s o l , l o s v i e n t o s , c o m b a t e n s i n 
cesar estas e d i f i c a c i o n e s d e c a l a d a y fina p i e d r a ; 
c o m o a l e n f e r m o , a l a c h a c o s o y a l i m b e l e , e l h o m ­
b r e ha t e n i d o q u e i r s o s t e n i é n d o l a s , c u i d á n d o l a s 
c o n a m o r , a l e n t á n d o l a s a l a v i d a . Y s i l a s c a t e d r a l e s 
fuer tes s o n s i m p á t i c a s e n su d u r e z a y h o s q u e d a d 
( ¡ b r a v a m e n t e h a n m a n t e n i d o Ja fe ! ) , e s t a s o t r a s 
c a t ed ra l e s d e l i c a d a s , e n f e r m a s , h a n h e c h o q u e t o ­
d a u n a c i u d a d , t o d o u n E s t a d o , e s t é p e n d i e n t e d e 
ellas, p r e s t á n d o l e s a u x i l i o s a l a c o n t i n u a , o b s e r ­
v á n d o l a s , a u s c u l t á n d o l a s . Y l a f e d e l o s m o r a d o ­
res de las c i u d a d e s e n q u e se y e r g u e n esas c a t e ­
drales , d i r í a s e q u e se m a n t i e n e m á s v i v a z , m á s 
fresca, m á s l o z a n a , . g r a c i a s a e sa p r e o c u p a c i ó n 
cons t an t e p o r l a c a t e d r a l d é b i l e i m b e l e . 

¿ C ó m o h a n n a c i d o l a s c a t e d r a l e s g ó t i c a s ? ¿ Q u é 
es l o q u e h a n r e p r e s e n t a d o las c a t e d r a l e s e n l a 
E d a d M e d i a ? R e c i e n t e m e n t e se h a p u b l i c a d o e n l a 
se r i e d e v o l ú m e n e s L a historia contada a todos 
q u e p u b l i c a e l e d i t o r H a c h e t t e , d e P a r í s , e l v o l u ­
m e n d e d i c a d o a l a E d a d M e d i a . S u a u t o r es e l h i s ­
t o r i a d o r E u n c k - B r e n t a n o . Y h a y e n ese l i b r o , c o m o 
es n a t u r a ] , u n e x t e n s o c a p í t u l o d e d i c a d o a l a s ca ­
t e d r a l e s . E l s i g l o x i h a p r o d u c i d o l a s c a t e d r a l e s 
r o m á n i c a s ; e l s i g l o x n l a s c a t e d r a l e s g ó t i c a s . L a 
c o n s t r u c c i ó n d e u n a c a t e d r a l d e t e r m i n a b a u n a 
p r o f u n d a e f e r v e s c e n c i a e n l a s a c t i v i d a d e s d e t o d o 
u n p u e b l o . A l b a ñ i l e s , c a n t e r o s , h e r r e r o s , e s t o f a -
dores , p i n t o r e s , e s c u l t o r e s , t o d a s u e r t e d e o f i c i a ­
les m e c á n i c o s y d e l i b r e s a r t i s t a s , r i v a l i z a b a n e n 
l a b o r i o s i d a d y e n e s t r o c r e a d o r p a r a l e v a n t a r l a 
c a t e d r a l . « P a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l a i g l e s i a d e 
S o i s s o n s — d i c e e l h i s t o r i a d o r c i t a d o — l a C o n d e s a 
A d e l a i d a p e r m i t i ó q u e se t o m a r a d e l o s b o s q u e s 
la m a d e r a n e c e s a r i a p a r a l a a n d a m i a d a ; s u m i n i s ­
t r o t a m b i é n e l l a m i s m a l a m a d e r a y a t r a b a j a d a y 
P r e p a r a d a . P o r o t r a p a r t e , l o s d u e ñ o s d e l a s ' c a n -
te ras p e r m i t í a n q u e v i n i e r a n a s a c a r d e e l l a s l a s 
P i ed ras q u e se n e c e s i t a b a n . C a s i s i e m p r e e sos 
m o q u e s i n m e n s o s e r a n t a l l a d o s e n l a m i s m a c a n -
era e n f o r m a d e s i l l a r e s , o b i e n e n c o l u m n a s o 

G \ ^f1?1611103' 0 e n c a p i t e l e s , s e g ú n l o s d i s e ñ o s 
h i e h a b í a n h e c h o l o s a r q u i t e c t o s ; y l u e g o , p u e s t o s 
a i - r a T ' 6 ^ 8 a n c h a s Y c o n las r u e d a s f e r r a d a s , . e r a n 
o c h o S - P O r v a r i a s P a r e j a s d e b u e y e s , p o r 
E n i ' p o . r d l e z ' P01 ' q u i n c e p a r e j a s d e b u e y e s » . . . 
Drer ,a Clu(?ad n o e x i s t í a m á s p e n s a m i e n t o , m á s 
r e s W M i a C 1 G n ' q U e l a f á b r i c a d e l a c a t e d r a l . S e ñ o -

y v i l l a n o s c o n t r i b u í a n , c o n t o d a s sus f u e r z a s . 

a l l e v a n t a m i e n t o d e l m a r a v i l l o s o e d i f i c i o . « ¿ Q u i é n 
v i ó n i o y ó t a l c o s a n u n c a ? — d i c e u n v i e j o c r o n i s t a 
c i t a d o p o r E u n k - B r e n t a n o — , P r í n c i p e s , h o m b r e s 
p o d e r o s o s y r i c o s , n o b l e s d e l i n a j e , m u j e r e s a l t i ­
v a s y b e l l a s , i n c l i n a b a n s u n u c a a n t e e l y u g o d e 
l a s c a r r e t a s q u e t r a n s p o r t a b a n l a s p i e d r a s , l a m a ­
d e r a , e l v i n o , e l t r i g o , l a c a l . . . t o d o l o q u e e r a n e ­
c e s a r i o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l a i g i e s i a y e l 
m a n t e n i m i e n t o d e l o s q u e e n e l l a t r a b a j a b a n . Se 
v e í a h a s t a m i l p e r s o n a s , h o m b r e s y m u j e r e s , aga­
r r a d o s a l a s c u e r d a s y q u e t i r a b a n d é l a s c a r r e t a s ; 
t a n p e s a d a e r a l a c a r g a q u e l l e v a b a n . Y e n t r e l a 
m u l t i t u d q u e a v a n z a b a c o n e s f u e r z o , l e n t a m e n t e , 
r e i n a b a u n p r o f u n d o s i l e n c i o : s i l e n c i o p r o d u c i d o 
p o r l a e m o c i ó n q u e d o m i n a b a a esa m u c h e d u m ­
b r e . » 

E l c u a d r o es b e l l o . L a c o n s t r u c c i ó n d e l a s c a t e ­
d r a l e s — e n E s p a ñ a — p u e d e p o n e r s e a l l a d o d e l a 
c o n q u i s t a d e A m é r i c a . S u p e r a , a n u e s t r o e n t e n ­
d e r , l a p r i m e r a e m p r e s a a l a s e g u n d a ; p o r q u e s i 
e n l a f e q u e i m p u l s a b a a l o s c o n q u i s t a d o r e s p u d o 
h a b e r u n a m e z c l a d e i n t e r é s y c o n c u p i s c e n c i a ( t a l 
c o n f i e s a n e s p a ñ o l e s i n s i g n e s c o m o L o p e d e 
V e g a , B e r n a r d o d e B a l b u e n a y E r c i l l a ) , e n c a m ­
b i o e n e l e s f u e r z o i n m e n s o y c o l e c t i v o d e l a s ca­
t e d r a l e s t o d o e r a f é r v i d o y p u r o . S í ; h u b o , p o r 
p a r t e d e t o d o u n p u e b l o , u n i m p u l s o a r r o l l a d o r d e . 
v i t a l i d a d e s p i r i t u a l . A ese e s f u e r z o c o l e c t i v o se 
d e b i ó l a c r e a c i ó n d e l a s c a t e d r a l e s . E l h e c h o p a ­
r e c e i n d u d a b l e ; p e r o se h a p u e s t o , s i n e m b a r g o , 
e n d u d a . E x a m i n e m o s l a s o b j e c i o n e s . C a s i a l m i s ­
m o t i e m p o q u e e l l i b r o a q u e h e m o s a l u d i d o , se 
h a p u b l i c a d o , t a m b i é n e n F r a n c i a , u n v o l u m e n d e 
e s t u d i o , d e a r t e m o d e r n o y a r t e a n t i g u o . E l a u t o r 
d e e s t e i n t e r e s a n t e l i b r o es e l g r a n p i n t o r c r i s t i a ­
no. M a u r i c i o D e n i s . D e n i s e s t u d i a e n e s t e v o l u m e n 
l a s Nuevas teorías sobre arte moderno. U n a r t i s t a 
q u e s i e n t a h o n d a m e n t e l a r e l i g i ó n , p o r f u e r z a h a ­
b r á d e c r e a r u n a o b r a h o n d a y s i n c e r a m e n t e r e l i ­
g i o s a ; l a E d a d M e d i a e r a p r o f u n d a m e n t e r e l i g i o ­
sa; l a E d a d M e d i a , p o r l o t a n t o , d e b í a p r o d u c i r 
l a s c a t e d r a l e s . P e r o « a p a r t e d e q u e l a c a t e d r a l n o 
es l a ú n i c a o b r a d e l a E d a d M e d i a ( e x i s t e n t a m b i é n 
m a g n í f i c o s e d i f i c i o s d e a r q u i t e c t u r a c i v i l ) ; a p a r t e 
d e q u e l a c a t e d r a l n o es l a ú n i c a o b r a d e l a E d a d 
M e d i a , n o s e n c o n t r a m o s c o n q u e t a m p o c o l a f e 
r e l i g i o s a es u n á n i m e , ú n i c a , e n l o s s i g l o s m e d i o e ­
v a l e s . « E n esa l a r g a s u c e s i ó n d e s i g l o s q u e l l a m a ­
m o s E d a d M e d i a — d i c e M a u r i c i o D e n i s — , a u n s i 
n o s a t e n e m o s s ó l o a l o s s i g l o s x n , x m y x i v , s i g l o s 
d e a p o g e o , n o s e n c o n t r a r e m o s i m p r e s i o n a d o s a n t e 
e l h e c h o d e q u e . l a d i s c i p l i n a d e l a s i d e a s n o es 
m á s q u e a p a r e n t e y d e q u e l o q u e se p r o d u c e es 
u n a i n t e n s a f e r m e n t a c i ó n : E n e l s e n o d e e s t a c i ­
v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a , ¡ q u é d e r e b e l d í a s , d e s e n s u a ­
l i d a d y d e i n c r e d u l i d a d ! L a s h e r e j í a s n o s o n , c o m o 
se c r e e g e n e r a l m e n t e , i n s p i r a d a s s ó l o p o r l a n e c e ­
s i d a d d e l i b e r t a d i n t e l e c t u a l , s i n o t a m b i é n p o r e l 
h o r r o r d e l t e m o r m o r a l , p o r l a s s u p e r v i v e n c i a s 
d e l v i e j o p a g a n i s m o . N o p u e d e ser , p o r l o t a n t o , 
e n o p i n i ó n d e M a u r i c i o D e n i s , l a p r i s t i n i d a d d e l a 
f e l o q u e h a h e c h o s u r g i r l a s c a t e d r a l e s . N o p u e d e 
s e r l o t a m p o c o e l m i l a g r o d e l a f e c o l e c t i v a , d e l a 
f e d e t o d o u n p u e b l o . « L a s c a t e d r a l e s se d i c e — 
e s c r i b e D e n i s — h a n s i d o c o n s t r u i d a s e n m o m e n ­
t o s d e e n t u s i a s m o p o r e l i r r e s i s t i b l e i m p u l s o d e 
l a f e p o p u l a r . » P e r o m o m e n t o s d e e n t u s i a s m o , 
d e f e r v o r r e l i g i o s o , s e m e j a n t e s a .esos d e l a E d a d 
M e d i a , e x i s t e n e n l a a c t u a l i d a d . ¡ Q u é g r a n d e y 
q u e h e r m o s o e l e n t u s i a s m o d e l a s m u c h e d u m b r e s 
d e L o u r d e s ! Y d e ese e n t u s i a s m o , s i n e m b a r g o , 
n o h a s a l i d o u n a o b r a d e a r t e ; ese e n t u s i a s m o , 
c o m o p a r e c í a n a t u r a l , n o h a s i d o c o n d e n s a d o e n 
u n c á n t i c o q u e e x p r e s a r a l a f e c á l i d a y p u r a d e 
t a n t o s c o r a z o n e s . L a c o n s t r u c c i ó n . d e las c a t e d r a ­
l e s d e b e , p u e s , d e t e n e r o t r o O r i g e n . ¿ C u á l s e r á 
ese m i s t e r i o s o y f e c u n d o g e r m e n ? 

A l l l e g a r a q u í e n e l r a z o n a m i e n t o d e l e m i n e n t e 
a r t i s t a n o s v e m o s o b l i g a d o s a h a c e r — c o n t o d a 
c o r t e s í a — u n a o b s e r v a c i ó n . M a u r i c i o D e n i s es u n o 
d e l o s m á s n o t o r i o s p i n t o r e s d e l a F r a n c i a a c t u a l . 
S u a r t e , p r o f u n d a m e n t e r e l i g i o s o , r e v i s t e f o r m a s 
d e U n a e n c a n t a d o r a s i m p l i c i d a d . ( V é a n s e sus i l u s ­

t r a c i o n e s a l a m a g n í f i c a « H i s t o r i a r e l i g i o s a d e 
F r a n c i a » , d e G e o r g e s G o y a u , r e c i e n t e m e n t e p u ­
b l i c a d a e n l a s e r i e h i s t ó r i c a q u e d i r i g e G a b r i e l 
H a n o t a u x y e d i t a l a casa P l u s - N o u r r i t ) . E l a r t e d e 
M a u r i c i o D e n i s es d e u n a m a r a v i l l o s a i n g e n u i d a d . 
Y a l e x p l i c a r e l p i n t o r e l s e c r e t o d e l a r t e m e d i o ­
e v a l , ¿ n o p r o c u r a r á l l e v a r a esa e x p l i c a c i ó n l a f ó r ­
m u l a m i s m a d é s u ar te? A r t i s t a M a u r i c i o D e n i s 
c o n m o d a l i d a d p r o p i a , ¿ n o l o r e d u c i r á t o d o e n e l 
a r t e , e n l a v i d a , e n l a h i s t o r i a , a s u p r o p i a m o d a ­
l i d a d ? Y s i a l e x p l i c a r e l s e c r e t o d e l a E d a d M e ­
d i a d i e r a D e n i s u n a p r u e b a d i s t i n t a d e s u a r t e , 
¿ n o s e r í a e s t o n e g a r su p r o p i o a r te? L a e x p l i c a ­
c i ó n q u e d a D e n i s d e l a E d a d M e d i a es, p o r l o 
t a n t o , l a e x p l i c a c i ó n d e s u p r o p i o a r t e . D e s u a r t e 
m e d i o e v a l , es d e c i r , i n g e n u o , s i m p l e , d i r e c t o , es­
p o n t á n e o , i n f a n t i l . L a E d a d M e d i a — d i c e D e n i s 
r e p r e s e n t a u n a a r d o r o s a p e r s e c u c i ó n d e l a v e r ­
d a d . E n t r e e l e n t e n d i m i e n t o h u m a n o y l a r e a l i ­
d a d , l a E d a d M e d i a n o c o l o c a i d e a a l g u n a . « ¿ Q u é 
es l o q u e n o s i m p r e s i o n a e n e l a r t e d e l a E d a d 
M e d i a ? S u j u v e n t u d , s u s i n c e r i d a d , s u i n g e n u i d a d , 
l a s i m p l i c i d a d d e l a r e l a c i ó n q u e e s t a b l e c e e n t r e 
l a n a t u r a l e z a y n o s o t r o s . Y l o q u e t i e n e l a E d a d 
M e d i a d e p r o f u n d a m e n t e c r i s t i a n o es p r e c i s a m e n ­
t e esa a c t i t u d s i n c e r a , i n g e n u a , v i r g i n a l , h u m i l d e 
a n t e l a n a t u r a l e z a ; es e l c a r á c t e r r e l i g i o s o d e s u 
o b j e t i v i d a d . ( S i e l l e c t o r c o n o c e las o b r a s d e M a u ­
r i c i o D e n i s , l a s v e r á e x p l i c a d a s e n esos r a s g o s . 
S i p a r a l a c r e a c i ó n d e l a o b r a r e l i g i o s a a d m i t i é ­
r a m o s l a s o t r a s causas d i c h a s , l a c o l e c t i v a , e t c é ­
t e r a , causas q u e a h o r a e v i d e n t e m e n t e n o e x i s t e n , 
n o t e n d r í a m o s l a e x p l i c a c i ó n , p o r l o m e n o s , l a 
e x p l i c a c i ó n « m á s » s a t i s f a c t o r i a , d e l a s p i n t u r a s d e 
D e n i s ) . S í ; l a a c t i t u d d e l a r t i s t a p r i m i t i v o es l a ac­
t i t u d d e l n i ñ o . E l n i ñ o v e ' e n c o n c r e t o , i n d i v i d u a l ­
m e n t e , l a s cosas . A s í v e las cosas l a E d a d M e d i a . 

Y d e esa v i s i ó n e n c o n c r e t o , d i r e c t a , s u r g e n l a s 
c a t e d r a l e s . S u r g e t o d o u n m u n d o d e p i e d r a a m o ­
r o s a m e n t e l a b r a d a . C e n t e n a r e s y c e n t e n a r e s d e 
e s t a t u a s d e figuras h u m a n a s y d e a n i m a l e s p u e ­
b l a n l a s c a t e d r a l e s . L a flora v a r i a d í s i m a d e t o d a 
u n a n a c i ó n e s t á r e p r e s e n t a d a e n l a s c a t e d r a l e s . 
P e r o e l R e n a c i m i e n t o i n t e r r u m p e e s t a v i s i ó n f e ­
c u n d a d e l m u n d o . E l R e n a c i m i e n t o i n t e r p o n e u n a 
i d e a e n t r e e l o j o q u e c o n t e m p l a y e l m u n d o c o n ­
t e m p l a d o . L a i n g e n u i d a d h a c o n c l u i d o . A c a b a l o 
c o n c r e t o y c o m i e n z a l o a b s t r a c t o . D e esa g e n e r a ­
l i z a c i ó n i n s t a u r a d a p o r e l R e n a c i m i e n t o , d e e se 
i m p e r i o d e l a i d e a p u r a , d e l r a z o n a m i e n t o , v a a 
n a c e r l a R e f o r m a y , m á s t a r d e , l a R e v o l u c i ó n f r a n ­
cesa. . . 

L o s a r g u m e n t o s d e l g r a n p i n t o r c r i s t i a n o t i e ­
n e n u n a f u e r z a e v i d e n t e . L a s c a t e d r a l e s r e s p o n ­
d e n , e n e f e c t o , a l m e n o s e n p a r t e , e n g r a n p a r t e , 
a l a v i s i ó n p e c u l i a r í s i m a q u e l a E d a d M e d i a t i e n e 
d e l m u n d o . P e r o l a f e c o l e c t i v a , e l i m p u l s o f e r v o ­
r o s o d e t o d o u n p u e b l o , ¿ n o h a b r á i n t e r v e n i d o 
m u c h a s v e c e s e n l a c r e a c i ó n d e l a c a t e d r a l ? E n e l 
p r ó l o g o d e m i l i b r o « L a v o l u n t a d » , d e s c r i b o l a 
c o n s t r u c c i ó n d e u n a h e r m o s a i g l e s i a , d e u n a c a t e ­
d r a l . E s a c a t e d r a l se h a c o n s t r u i d o e n e l s i g l o x i x . 
A p a r t a d a d e t o d a , v í a m o d e r n a d e c o m u n i c a c i ó n , 
l a c i u d a d e n q u e se e d i f i c a b a esa c a t e d r a l c o n s e r ­
v a b a v i v a y p r í s t i n a s u fe r e l i g i o s a . E l l e c t o r aca ­
b a d e v e r e l c u a d r o q u e , s e g ú n l o s c r o n i s t a s d e l 
t i e m p o , o f r e c í a l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a c a t e d r a l : 
t o d o u n p u e b l o a r r a s t r a n d o , d e s d e l a s c a n t e r a s , 
l o s p e s a d o s , i n m e n s o s b l o q u e s d e p i e d r a . . . E l m i s ­
m o e s p e c t á c u l o r i g u r o s a m e n t e h i s t ó r i c o , d e s c r i b o 
e n m i l i b r o . E l m L m o e s p e c t á c u l o d e t o d a u n a 
c i u d a d v i v i e n d o p a r a l a c a t e d r a l , se h a d a d o e n 
e l s i g l o x i x . L a fe d e t o d o u n p u e b l o h a c o n s t r u í -
d o las c a t e d r a l e s , y l a v i s i ó n e n c o n c r e t o , d i r e c t a , 
d e l a E d a d M e d i a h a h e c h o q u e l a s c a t e d r a l e s 
s e a n c o m o s o n . 

. . . H e v i s i t a d o n u e v a m e n t e l a c a t e d r a l d e B u r ­
gos . H e p e n s a d o e n l a s c a t e d r a l e s e s p a ñ o l a s , s u ­
t i l e s o f u e r t e s ; l a d e L e ó n , l a d e T o l e d o , l a d e S i ­
g ü e n z a , l a d e A v i l a . ¡ Q u é p r o f u n d a e m o c i ó n ! L o 
m á s fino, l o m á s d e l i c a d o , l o m á s e s p i r i t u a l d e l a 
H i s t o r i a d e E s p a ñ a , e s t á c o n d e n s a d o m a r a v i l l o ­
s a m e n t e e n las catedrales.—AZORÍN. 
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POR t o d o l o q u e m á s q u i e r a n n o s e a n u s t e d e s 

g l o t o n e s ; es u n c o n s e j o d e l e a l y v e r d a d e r o 
a m i g o . L a g l o t o n e r í a es m a d r e d e u n a s e r i e d e 
i n a c a b a b l e s d i s g u s t o s : p o r g l o t ó n se p e r d i ó E s a ú , 
y e l se r , p o r n a t u r a l e z a , t r a g ó n , l e c o s t ó a S a n c h o 
Panza , e n l a í n s u l a , u n a p o r c i ó n d e s i n s a b o r e s . 

L a s h a z a ñ a s d e H e l i o g á b a l o y T r a g a l d a b a s y 
l o s f e s t i n e s d e L ú c u l o n o s o n p a r a e s t a é p o c a e n 
q u e r e i n a n e l e x t r a c t o d e c a r n e o e l v e g e t a r i a n i s ­
m o . Y o h e l l e g a d o a l a c o n v i c c i ó n d e q u e l o s es­
t ó m a g o s d e l o s h o m b r e s se h a n i d o a c h i c a n d o 
p o c o a p o c o , a j u s t á n d o s e , s o b r e t o d o e n E s p a ñ a , 
a l a s c o n d i c i o n e s d e l c a s i s i e m p r e e x h a u s t o b o l ­
s i l l o d e l c i u d a d a n o . Y u n o s e s t ó m a g o s h e c h o s 
p a r a d o s c o m i d a s d i a r i a s s e n c i l l i t a s , n o p u e d e n 
s o p o r t a r d e p r o n t o u n a l u v i ó n d e c o l e s y b e s u ­
gos , p r o d u c t o d e u n a c a p r i c h o s a g l o t o n e r í a . 

M e d i r é i s q u e , e n l a a c t u a l i d a d , h a y h o m b r e s 
q u e c o m e n d e u n m o d o a l a r m a n t e ; q u e h a y q u i e n 
e n t r a e n u n restaurant y se q u e d a s o l o . E s a s s o n 
las e x c e p c i o n e s , q u e n o h a c e n s i n o c o n f i r m a r l a 
r e g l a . Y l a r e g l a es q u e t o d o e l q u e c o m e t e u n 
a c t o d e g l o t o n e r í a , s i n c o n d i c i o n e s f í s i c a s p a r a 
e l l o — y c a s i n a d i e l a s r e ú n e - , c a e i n d e f e c t i b l e ­
m e n t e b a j o e l p o d e r d e l b i c a r b o n a t o y l a m a g ­
n e s i a . 

¿ N o se h a n fijado u s t e d e s e n i a c a n t i d a d d e e n ­
f e r m o s d e l e s t ó m a g o q u e h a y e n l o d o s l ados? P u e s 
t o d o s l o s o n p o r l a m i s m a causa : p o r e c h a r m á s 
l a s t r e d e l n e c e s a r i o e n l a m á q u i n a m o t o r a . U n a s 
v e c e s se a t r i b u y e l a d o l e n c i a a e x c e s o d e á c i d o s , 
o t r a s a f a l t a d e j u g o s , u n d í a a u n e n f r i a m i e n t o 
y o t r o a u n a c o n t r a c c i ó n . . . ¡ S o n r í a n s e d e t o d o 
eso! S i e m p r e , a b s o l u t a m e n t e s i e m p r e , se d e b e a 
h a b e r c o m i d o d e m a s i a d o , y s i l a s cosas i n g e r i d a s 
h a n s i d o i n d i g e s t a s , p e o r . E l n o v e n t a p o r c i e n t o 
d e l o s h o m b r e s p a d e c e n d e l e s t ó m a g o y e l o c h e n ­
t a p o r c i e n t o d e e l l o s s u f r e n t a l e s m o l e s t i a s p o r 
g l o t o n e s . L u e g o , e n c o n s e c u e n c i a l ó g i c a , l a g l o t o ­
n e r í a h a h e c h o e n e s t e m u n d o m á s e s t r a g o s q u e 
e l f a m o s o c a b a l l o d e A t i l a . 

Y o f u i , e n t i e m p o s , u n t r a g ó n e m p e d e r n i d o . 
A l l í d o n d e o l í a u n a p a t a d e p o l l o o u n a r a j a d e 
m e r l u z a , c a í a v e l o z , d e v o r á n d o l o t o d o . M á s d e u n 
c ó l i c o s u f r í y m á s d e u n a i n d i g e s t i ó n ; p e r o , s i n 
a r r e d r a r m e a n t e t a n p e q u e ñ o s p e r c a n c e s , s e g u í 
e n g u l l e n d o a m i s a n c h a s . A m í q u e n o m e h a b l a ­
s e n d e m á s m i l a g r o s q u e d e l c é l e b r e d e l p a n y 
l o s p e c e s , n i d e m á s b o d a s q u e d e l a s d e ¿ a m a ­
c h o . Y a p o d í a n c o n t a r m e h i s t o r i a s d e l o s a sce t a s 
y d e l o s a y u n a d o r e s ; c o m o n o f u e r a c o n u n b u e n 
p a v o a s a d o d e l a n t e n o l a s o í a . 

S i e n d o a s í , m e s u c e d i ó l o q u e e r a d e e s p e r a r : 
m e d i ó u n a e n f e r m e d a d q u e p o r p o c o m e l l e v a a l 
o t r o b a r r i o . ¡ C ó m o q u e d é ! P e r d í m i s c o l o r e s y 
m i s c a r n e s , q u e e r a n l o m e j o r c i t o q u e t e n í a , y r e ­
t u v e s ó l o l o s h u e s o s y e l p e l l e j o . D e s d e e n t o n c e s 
m e v i r e d u c i d o a u n a e s t r e c h í s i m a y s e v e r í s i m a 
a l i m e n t a c i ó n . M i f a m i l i a , a s u s t a d a p o r l o s m é d i ­
cos , n o m e d e j a b a h a c e r l a m e n o r e x t r a l i m i t a c i ó n 
v l a v i d a f u é y a p a r a m í u n p e q u e ñ o t o r m e n t o 
g a s t r o n ó m i c o . 

— ¡ C a r a m b a , esas j u d í a s e s t o f a d a s , q u e b u e n 
o l o r c i l l o d e s p i d e n ! 

— P u e s t e c o n f o r m a s c o n e l o l o r y t e t o m a s e l 
v a s o d e l e c h e . 

— ¡ T o d o sea p o r D i o s ! 
P e r o l a v o l u n t a d n o e r a l o s u f i c i e n t e m e n t e f u e r ­

t e p a r a i m p e d i r q u e p r o r r u m p i e r a a l p o c o r a t o : 
— ¿ Y esas b e r e n j e n a s r e l l e n a s ? ¿ T a m p o c o ? 
T o d o i n ú t i l ; n i b e r e n j e n a s , n i h a b i c h u e l a s , n i 

n a d a ; t o d a s m i s a s t u c i a s se e s t r e l l a b a n a n t e l a 
i n f l e x i b i l i d a d f a m i l i a r . C o n v e n c i d o d e q u e e n m i 
casa n o h a b í a m e d i o d e s a l i r d e l a p e c h u g a d e 
g a l l i n a y d e l o s h u e v o s p a s a d o s p o r agua , d e c i d í 
u n d í a h a c e r u n a p i c a r d í a d e las g o r d a s y g a s t a r ­
m e t o d o m i c a p i t a l — u n a s p e s e t a s — e n u n b a n ­
q u e t e s o b e r b i o . M e f u i a u n c a f é ; t o m é l a n g o s t a 
y c a r n e c o n m o s t a z a y e n s a l a d a d e p e p i n o y o t r a s 
c u a n t a s cosas p a r e c i d a s ; b e b í v i n o , c o n e l d e s e o 
d e l q u e n o l o b e b e n u n c a , y , p a r a r e m a t e , m e 
t o m é u n r e s p e t a b l e h e l a d o d e m a n t e c a d o . 

¡ L a s v e c e s q u e r e n e g u é d e l a o c u r r e n c i a ! A p e ­
n a s h a b í a t o m a d o u n t r a n v í a d e l a B o m b i l l a p a r a 
r e c r e a r m e d u r a n t e l a d i g e s t i ó n , e m p e c é a s e n t i r 
u n o s d o l o r e s y u n o s m a r e o s m o r t a l e s . M e i n v a d i ó 
t o d o e l c u e r p o u n s u d o r f r í o y d e b í c a m b i a r n o 
s é c u a n t a s v e c e s d e c o l o r , p o r q u e u n v i a j e r o q u e 

i b a s e n t a d o e n f r e n t e d e m í n o t ó s e g u r a m e n t e 
a l g o a n o r m a l v l l a m ó a l c o b r a d o r : 

- M i r e : m a n d e p a r a r e l c o c h e y h a g a a p e a r s e 
a e s t e j o v e n . L e c o n v e n d r á m u c h o e l a i r e . 

T a n d e s o r p r e s a m e c o g i ó e l b u e n c a b a l l e r o , q u e 
y o . s i n c h i s t a r , c o g í m i s o m b r e r o y d e s c e n d í d e l 
t r a n v í a . L o q u e v a n o s o p o r t é c o n t a n t a r e s i g n a ­
c i ó n f u é e l c o m e n t a r i o q u e a m i a c c i ó n o b e d i e n t e 
p u s o e l m i s m o v i a j e r o a l a r r a n c a r e l c o c h e : 

« ¡ E s t a j u v e n t u d b o r r a c h a ! ¿ A d ó n d e v a m o s a p a ­
r a r "con p o l l o s a s í ? » 

C o m o p u d e l l e g u é a m i c a s a , c o m o p u d e m e 
a c o s t é y c o m o p u d e m e d o r m í ; m a s f u e r o n c e r c a 
d e q u i n c e d í a s l o s q u e e s t u v e e n u n g r i t o c o n e l 
d i c h o s o e s t ó m a g o . Y o s e n t í a c o m o u n c l a v o q u e 
m e e n t r a b a p o r e l e s ó f a g o , l l e g a b a a l a c a v i d a d 
t o r á c i c a y m e a t r a v e s a b a h a s t a l a e s p a l d a ; y l u e ­
g o , c o m o u n a c o l u m n a d e f u e g o q u e s u b í a , s u b í a 
p o r e l t u b o d i g e s t i v o y , c u a n d o p a r e c í a q u e se 
i b a a d e s h a c e r , v o l v í a a b a j a r , p a r a c o m e n z a r d e 
n u e v o a l p o c o r a t o s u b o n i t o v i a j e d e i d a y v u e l t a . 

Y o h a b í a t e n i d o b u e n c u i d a d o d e c a l l a r m e l a 
c a l a v e r a d a d e l b a n q u e t e y , p o r t a n t o , a n a d i e 
h a b í a c o m u n i c a d o e s t o s n u e v o s d o l o r e s . A s í es 
q u e a s i s t í a a e s c e n a s t a n p i n t o r e s c a s c o m o e s t a . 

— N o l o s a b e u s t e d b i e n , s e ñ o r a . D e s d e q u e se 
l e p u s o a r é g i m e n , n i l a m e n o r m o l e s t i a . ¿ V e r d a d ? 

— V e r d a d . T e n g o e l e s t ó m a g o y a a p r u e b a d e 
b o m b a s . 

— ¡ Q u é s a t i s f a c c i ó n ! T i e n e u s t e d , e n e f e c t o , u n a 
c a r a q u e r e b o s a s a l u d y t r a n q u i l i d a d . ¡ A y , s i y o 
e s t u v i e r a c o m o u s t e d ! ¡ P a d e z c o c a d a a t a q u e d e 
h i p o ! F e l i z u s t e d . . . 

Y y o d a b a l a s g r a c i a s , h a c i é n d o m e e l h o m b r e 
d i c h o s o , y m e i b a , l o m á s d e p r i s a q u e p o d í a , a l a 
c a m a , p a r a p o n e r m e e n e l l a b o c a a b a j o y m e ­
t e r m e b a j o e l e s t ó m a g o u n a a l m o h a d a d e m i r a -
g u a n o . 

C o n s e g u í , d e s p u é s d e t i t á n i c o s e s f u e r z o s , r e p o ­
n e r m e , y f u i y a , a p a r t i r d e a q u e l l o s d í a s , e l m á s 
c e l o s o c u m p l i d o r d e m i r é g i m e n s a l u d a b l e . 

P e r o , c o m o t o d o t i e n e sus i n c o n v e n i e n t e s , s u c e -
d i ó q u e p r i n c i p i é a v e r m e e n u n a s i t u a c i ó n d e i n ­
f e r i o r i d a d r e s p e c t o d e m i s s e m e j a n t e s , q u e m e 
p r o d u c í a n o p o c a s c o n t r a r i e d a d e s . A c u a l q u i e r 
fiesta o a c u a l q u i e r e x c u r s i ó n q u e h a b í a , c o n v i d a ­
b a n o e n v i a b a n a m i s h e r m a n o s o a m i s c o m p a ñ e ­
r o s d e t r a b a j o , c o n p r e f e r e n c i a a m i i m p o r t a n t e 
p e r s o n a l i d a d . 

T o d o l o c o n l l e v é , n o o b s t a n t e . S o ñ a b a c o n e l 
d í a d e m i l i b e r a c i ó n y e n t o n c e s . . . ¡ A h , e n t o n c e s ! 
N o i b a a d e j a r a n i m a l v i v o e n t o d o e l c o n t o r n o . 
H a s t a p e n s é e n a u t o c o m e r m e . 

C A S A l G O N Z A L E Z 
M A D R I D ( G R A N V I A V t ) 

S E V I L L A , H U E r L V A 
CORDOBAT M A L A G A 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

DECORACION 
C E R Á M I C A 
A Z U L E J O S 

PAVIMENTOS 
, H I E R R O S 
A R T I S T I C O S 

SANEAMIENTO 

P a s a r o n l o s d í a s y l o s m e s e s , y v i n i e r o n 
sas r o d a d a s p a r a q u e e n V a l e n c i a , t i e r r a d as 

e graru 
xto, 
uno 

d e s l a r g u e z a s , se o r g a n i z a r a , c o n u n f ú t i l p ^ ^ ' a i u 
u n a l m u e r z o e n o b s e q u i o d e t r e s m u c h a c h o s 
d e l o s c u a l e s ' 
s i m p á t i c a s y 
l ó g i c o e r a p r e p a r a r u n a f o r m i d a b l e p a e l l a a T é s t i u 
d e l p a í á y q u e , p a r a q u e e l a c t o t u v i e s e m á s p a j ­

e r a y o . L o s o r g a n i z a d o r e s , p e r s o n é 
d e s p r e n d i d a s , p e n s a r o n q u e l o ^ 

m a s c a r á c . 
i d i m 
) i e r t 

d e c ú c h a l a s d é p a l o ; p u e s l o s d e m e t a l 

t e r r e g i o n a l , se c o m i e s e e l s a b r o s o c o n d i m e n l i 
a i r e l i b r e , y n o s i r v i é n d o s e d e m á s c u b i e r t o s 

e l l o s , l e q u i t a n a l a r r o z t o d a l a g r a c i a y e s t r o p l .̂ 
« e l p u n t o » e s p e c i a l q u e e l g r a n o h a d e t e n e r . ^ 

F u é e n l a p l a y a d e l a M a l v a r r o s a , n o se me 'o lv" 
d a r á . Y o h a b í a i d o p r e o c u p a d o t o d o e l c a m i n o 
p e n s a n d o c ó m o m e l a s i b a a a r r e g l a r p a r a queda -
b i e n c o n m i c o n c i e n c i a d e e n f e r m o e j e m p l a r \ 
c o n m i s d e b e r e s d e a m i g o a g r a d e c i d o . H i c e , cuan 
d o y a l l e g á b a m o s , u n a t í m i d a o b s e r v a c i ó n : 

— C o m o a n d o d e l i c a d u c h o , d e l o q u e acaso no 
p u e d a t o m a r s e r á d e l a p a e l l a . 

— ¡ D e n i n g ú n m o d o ! S i a h í e s t á t o d o e l <;qui j» 
A d e m á s q u e , p r o b a b l e m e n t e , c o m o c o n e L arroz 
se l l e n a u n o m u c h o , n o h a b r á m á s p r e p a r a d o . 

P e n s é e n q u e m e i b a a q u e d a r s i n c o m e r , y n ^ 
p r e o c u p a c i ó n s u b i ó d e p u n t o . 

N o t a r d a m o s e n d i v i s a r l a c a z u e l a . A l l í estaba 
e l « m o n s t r u o » , g u a r d a n d o e n s u s f a u c e s a l imen to 
p a r a c u a r e n t a o c i n c u e n t a p e r s o n a s q u e a c u d í a n 
c o n e l a p e t i t o d e p a r e n p a r . E l a r o m a q u e des­
p e d í a e r a d e l i c i o s o y c a s i m e p r o d u j o u n desma­
y o . P r e g u n t é d i s i m u l a d a m e n t e a u n m o z o d e los 
q u e s e r v í a n s i h a b í a c e r c a a l g u n a l e c h e r í a , y me 
d i j o q u e n o , y o p t é , e n v i s t a d e e so , p o r beber 
a g u a a c h o r r o e n u n b o t i j o . 

S e n t á r o n s e t o d o s a l r e d e d o r d e l a cazue l a , con 
s u p l a t o r e s p e c t i v o e n l a m a n o i z q u i e r d a y l a cu­
c h a r a e n l a d e r e c h a ; m e s e n t é c o m o u n o d e tantos 
y , q u i e r a s q u e n o , m e s i r v i e r o n u n a r a c i ó n como 
p a r a r e s u c i t a r a u n m u e r t o . 

— N o m e e c h e u s t e d t a n t o , m u c h a s g r a c i a s . Es toy 
u n p o c o d e s g a n a d o . 

— N a d a , n a d a . S e h a c e u n p o d e r . E l c o m e r y e l 
r a s c a r . . . ¡ V a y a u n t r a g o ele v i n o ; 

— N o ; v i n o , n o . D e s p u é s , , 
T o d o s l o s d e s c u i d o s d e l o s c o m e n s a l e s los 

a p r o v e c h a b a y o p a r a t i r a r u n p o c o d e m i a r roz , y 
e s o q u e , p o r l o q u e p u d e p r o b a r , e s t a b a r i q u í s i ­
m o . U n o d e m i s c o m p a ñ e r o s d e s c u b r i ó m i labor 
y m e r e p r e n d i ó c a r i ñ o s o : 

— ¡ H o m b r e ! Q u e t e p u e d e n v e r . D á m e l o a mí.... 
T e n í a r a z ó n m i c o m p a ñ e r o y , e n o t r a d i s t r a c c i ó n 

g e n e r a l , v o l q u é m i p l a t o e n e l s u y o . A é l , q u e es 
u n a l m a g e n e r o s a , l e p a r e c i ó u n p o c o m a l q u e en 
u n a l m u e r z o e n m i o b s e q u i o y o m e q u e d a s e sin 
c o m e r , y l l a m ó a u n a c h i c a , a q u i e n p r e g u n t ó si 
h a b í a g a l l i n a s e n e l c o n t o r n o ; c o n t e s t ó e l l a a f i rma­
t i v a m e n t e y e n c a r g ó l e é l q u e t r a j e r a u n p a r de 
h u e v o s , a c a b a d o s d e p o n e r . A s í l o h i z o l a v a l e n -
c i a n i t a ; t r á j o m e e l p a r d e s e a d o d e n t r o d e u n a m e ­
d i a p u e s t a d e l r e v é s — c o n l o q u e f u é u n p a r a la 
m e d i a v u e l t a — , e n t r e g ó m e l o s , p a g á r o n s e l o s , y c o -
m í m e l o s c r u d o s , t a m b i é n c o n c i e r t o d i s i m u l o , ha­
c i é n d o l e s d o s a g u j e r i t o s a c a d a u n o y s o r b i e n d o ' 
d e s p u é s p o r l o s d e b i d o s b o q u e t e s . 

N o t o m é m á s ; p e r o e l h o n o r y a e s t a b a a s a l v o y 
l a d e b i l i d a d t a m b i é n . E n t o n c e s m e d e d i q u é a 
h a c e r e l e l o g i o m e r e c i d o d e l a p a e l l a , q u e m& 
h a b í a d e j a d o a r c h i s a t i s f e c h o y s i n g a n a s p a r a mas. 

— P e r o c a n g r e j o s ¿ n o h a b r á t o m a d o u s t e d n i n ­
g u n o ? — p r e g u n t ó m i i n t e r l o c u t o r d e l c a m i n o , o f re ­
c i é n d o m e u n o , a p e t i t o s o . 

— V e r d a d . N o l o s h e p r o b a d o . P e r o y a h e d i c h o 
q u e n o p u e d o m á s . ¿ U s t e d s a b e e l a r r o z q u e he 
c o m i d o ? 

Y m i b u e n a m i g o , c o n a i r e d e t r i u n f o s o n r i o , 
m i e n t r a s m e p o n í a l a m a n o e n e l h o m b r o : « ¡ C u a n ­
d o y o se l o d i j e ! N o f a l l a u n o . P o r e s o h e m o s p re s ­
c i n d i d o d e p o n e r e n c a s o s a s í o t r o p l a t o d e s p u é s 
d e l a p a e l l a . » 

¡Y p e n s a r q u e t o d o e s t o s u c e d e p o r c u l p a de los 
j u g o s g á s t r i c o s ! P o r q u e h a b r á n d e s a b e r ustedes, 
q u e l o q u e s u f r o y o e s u n a d o l e n c i a q u e emp ieza 
c o n « g a s t r o » y . t e r m i n a e n « i t i s » . Y e s o n o ine 
n e g a r á n q u e es u n a c o s a m u y s e r i a . ¡ C ó r c h o l i 
c o n l o s j u g o s ! 

P o r el hallazgo, GUILLERMO FERNÁNDEZ SHAW. 
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Año W.—Núm. 80 
30 octubre 1922. 

L a señorLl figura de la Duquesa viuda de Uceda ha sido repro­
ducida en el lienzo, por el pincel de Juan Antonio Benlliure, con 
la maestría peculiar en él. Con ello, el ilustre artista ha obtenido 
un triunfo más, y la nobilísima dama cuenta con un magnifico 

retrato que nosotros nos ufanamos en publicar. 



. A P U N T E S D E C R O N O L O G Í A E H I S T O R I A , E N S U S R E L A C I O N E S C O N L A S D E P O R T U G A L , F R A N C I A E I N G L A T E R R A » 

U N A O B R A N O T A B L E 
Lo es s i n d u d a a l g u n a e l l i b r o t i t u l a d o « A p u n 

t e s d e C r o n o l o g í a é H i s t o r i a d e E s p a ñ a , e n 

s u s r e l a c i o n e s c o n l a s d e P o r t u g a l , F r a n c i a e I n ­

g l a t e r r a » , r e c i e n t e m e n t e p u b l i c a d o p o r l a E x c e ­

l e n t í s i m a s e ñ o r a C o n d e s a d e C e r r a g e r í a , n o b l e 

d a m a q u e a l o s t i m b r e s d e s u i l u s t r e a b o l e n g o 

u n e l o s d e u n t a l e n t o c l a r í s i m o q u e se r e v e l a e n 

e l l i b r o q u e , e m p e z a d o a l e e r n o se s a b e d e j a r l o 

d e l o s m a n o s , d a d a l a e x q u i s i t e z d e s u d i c c i ó n y 

p r e c i s i ó n d e d a t o s q u e a t e s o r a , y q u e h a c e n d e l 

m i s m o u n l i b r o m u y p r á c t i c o , n e c e s a r i o a t o d a 

p e r s o n a c u r i o s a y c u l t a , y d e p a r t i c u l a r í s i m o i n ­

t e r é s a l o s a f i c i o n a d o s a l o s e s t u d i o s h i s t ó r i c o s , 

p o r c o n t e n e r u n a r s e n a l d e d a t o s d e i n c a l i f i c a b l e 

v a l o r p a r a l o s m i s m o s . 

F o r m a d i c h o l i b r o u n a b u l t a d o v o l u m e n e n 4 . ° , 

d e m á s d e 315 p á g i n a s , l u j o ­

s a m e n t e e d i t a d o , d e d i c c i ó n 

m a g n í f i c a y c l a r a , c o n t o d a 

c l a s e d e d e t a l l e s , y se h a l l a a l a 

v e n t a e n l a l i b r e r í a d e D . V i c ­

t o r i a n o S u á r e z , e n M a d r i d , 

c a l l e d e P r e c i a d o s , n ú m e r o 50, 

a l p r e c i o d e 15 p e s e t a s e j e m ­

p l a r , e n r ú s t i c a . 

D e d i c a l a C o n d e s a d e C e ­

r r a g e r í a s u o b r a a l S e r e n í s i ­

m o S e ñ o r D o n A l f o n s o d e B o r -

b ó n y B a t t e m b e r g , P r í n c i p e 

d e A s t u r i a s , y a m o d o d e 

p r o e m i o , y r e c o r d a n d o a l Pa ­

d r e J u a n d e M a r i a n a , n o s d i c e 

q u e e l G o b i e r n o d e u n o , o sea 

l a M o n a r q u í a , a v e n t a j a a l a s 

d e m á s m a n e r a s d e P r i n c i p a ­

d o s y S e ñ o r í o s , s i e n d o e l m á s 

c o n f o r m e c o n l a s l e y e s n a t u ­

r a l e s , q u e t i e n e n s u p r i m e r 

m o v e d o r d e l C i e l o y u n s u p r e ­

m o G o b e r n a d o r d e l M u n d o , I 

p u e s l a s o t r a s f o r m a s d e G o -

b í e r n o f u e r o n i n t r o d u c i d a s 

p o r e l t i e m p o e i n v e n t a d a s p o r l a m a l i c i a d e l o s 

h o m b r e s , d e d o n d e p r o c e d i e r o n a q u e l l a s p a l a b r a s 

y s e n t e n c i a v u l g a r : « N o es b u e n o q u e h a y a m u ­

c h o s g o b i e r n o s ; s ó l o u n o sea e l R e y . » 

C o m i e n z a l a o b r a d e l a C o n d e s a d e C e r r a g e r í a 

c o n u n c u a d r o c r o n o l ó g i c o d e l o s S o b e r a n o s d e 

l o s R e i n o s y S e ñ o r í o s d e E s p a ñ a d u r a n t e l a E d a d 

M e d i a , y c o n u n a g r a n e x a c t i t u d y a c o p i o d e f e ­

chas n o s s e ñ a l a c o n c l a r i v i d e n c i a s i n l í m i t e s l o s 

R e y e s y R e i n o s d e A s t u r i a s , L e ó n , A r a g ó n , M a ­

l l o r c a y N a v a r r a ; C o n d e s y C o n d e s a s d e C a s t i l l a , 

B a r c e l o n a y A r a g ó n , y S e ñ o r e s y S e ñ o r a s d e 

V i z c a y a . 

P r e s e n t a d e s p u é s c u a d r o s c r o n o l ó g ' c o s d e l o s 

R e y e s e I n f a n t e s d e E s p a ñ a , a p a r t i r d e D o n F e r ­

n a n d o I d e C a s t i l l a , h a s t a n u e s t r o s d í a s , e x a m i ­

n a n d o l a s Casas d e N a v a r r a , B o r g o ñ a , T r a s t a m a r a , 

A r a g ó n , A u s t r i a , y p r i n c i p a l m e n t e l a C a s a d e B o r -

b ó n - A n j o u ; v i e n e n l u e g o n o t a s r e f e r e n t e s a l a s 

R e i n a s , c o m e n z a n d o p o r D o ñ a S a n c h a , h i j a d e A l ­

f o n s o V d e L e ó n y d e D o ñ a E l v i r a , q u e f u é D o ñ a 

S a n c h a d e L e ó n , m u j e r d e D o n F e r n a n d o I , e s p e j o 

•de m u j e r e s e n sus R e i n o s , y p a r a t e r m i n a r , e n l a 

n o t a 65. c o n n u e s t r a e x c e l s a S o b e r a n a D o ñ a V i c ­

t o r i a E u g e n i a d e B a t t e m b e r g , h i j a d e E n r i q u e 

P r í n c i p e d e B a t t e m b e r g , y d e B e a t r i z , P r i n c e s a d e 

l a G r a n B r e t a ñ a . F u e r o n l a s P r i n c e s a s i n g l e s a s g l o ­

r i a d e l a C o r o n a d e C a s t i l l a : D o ñ a L e o n o r d e I n ­

g l a t e r r a , m a d r e d e B e r e n g u e l a l a G r a n d e , a b u e l a 

d e S a n F e r n a n d o y D o ñ a C a t a l i n a d e L a n c a s t e r , 

a b u e l a d e I s a b e l l a C a t ó l i c a . 

D i o s , q u e t a n p a r t i c u l a r m e n t e a m a a E s p a ñ a , 

h a q u e r i d o d a r n o s a S. M . l a R e i n a D o ñ a V i c t o r i a 

E u g e n i a . S u b e l l e z a y sus v i r t u d e s , o r g u l l o h o y d e 

t o d o s l o s e s p a ñ o l e s , s e r á n p a r a l a s g e n e r a c i o n e s 

v e n i d e r a s g l o r i a d e l a C o r o n a d e E s p a ñ a . N a c i ó 

l a A u g u s t a P r i n c e s a e l 24 d e o c t u b r e d e 1887, e n 

e l c a s t i l l o d e B a l m o r a l , e n E s c o c i a , y e l 31 d e m a ­

y o d e ( 9 0 6 c e l e b r a b a e n l a i g l e s i a d e l o s J e r ó n i ­

m o s l o s R e a l e s d e s p o s o r i o s c o n n u e s t r o a i , 

M o n a r c a l a e g r e g i a d a m a P r i n c e s a V i c t o r i a E u ^ 

n i a d e B a t t e m b e r g , h i j a d e l P r í n c i p e E n r 
^ u e y 

y d e S. A . R . l a P r i n c e s a B e a t r i z y n i e t a d e l a d i 

f u o t a R e i n a V i c t o r i a I d e I n g l a t e r r a , E m p e r a t r i ' 

d e l a I n d i a . 

T a m b i é n se o c u p a e n o t r a s n o t a s , y c o n re fe 

r e n c i a a l o s I n f a n t e s , d e s d e D o ñ a U r r a c a m » -

s o b r e s a l i e n t e e n h e r m o s u r a , h o n e s t i d a d , d e v o c i ó n 

y e n c u a n t a s p r e n d a s p u e d a n e n a l t e c e r a u n a I n 

f a n t a h i j a d e D o n F e r n a n d o I d e C a s t i l l a y ^ 

D o ñ a S a n c h a d e L e ó n , l a q u e p o r s u e d a d y he r 

m o s u r a p o d í a h a b e r c a s a d o c o n e l R e y d e F r a n 

c i a L u i s V I I I , p e r o p o r l a d i f i c u l t a d d e l a p r o n u n . 

e l a c i ó n d e l n o m b r e p a r a l o s f r a n c e s e s h i z o 
que 

para 

No nos diréis que este grupo de niños no es encantador. Son ¡os liijos de ¡os Condes 
de Nava de Tajo, y no hay que vacüar, viéndoios, en felicitar a sus padres. AUá en 
Málaga estas hermosas criaturas son la adm'ración de propios y extraños. Séanio 

también de nuestros lectores.—Photo Hall. Málaga. 

L O S D I A S T R I S T E S 
E n t r e e l b u l l i c i o d e l a s fiestas d e O t o ñ o 

y l a a n i m a c i ó n d e l a c i u d a d , q u e en e s t a 
é p o c a c r e c e , s o n l o s p r i m e r o s d í a s d e n o ­
v i e m b r e d e r e c o g i m i e n t o y d e r e c u e r d o . 

P e n s a r e n e l p a s a d o ; d e d i c a r u n a e s p e ­
c i a l o r a c i ó n a l o s s e r e s q u e r i d o s q u e se 
f u e r o n p a r a n o v o l v e r ; a a q u e l l o s c o n q u i e ­
n e s c o m p a r t i m o s m u c h a s a l e g r í a s y n o p o ­
cas p e n a s y q u e d e j a r o n e n n o s o t r o s , a l 
a b a n d o n a r n o s , u n h o r r i b l e d e s c o n s u e l o . . . 

« N o h a y m e j o r l e n i t i v o p a r a u n a p e n a 
q u e e l t i e m p o » , se a c o s t u m b r a a d e c i r . ¡ T r i s ­
t e v e r d a d ! L a n a t u r a l e z a h u m a n a , r e f i n a d a ­
m e n t e e g o í s t a , n o s a b e e s t a r p e r m a n e n t e ­
m e n t e b a j o e l i n f l u j o d e l d o l o r . Y c u a n d o 
l a s p u n z a d a s m á s a g u d a s d e e s t e p a s a n -
d í a s , m e s e s , a ñ o s , ¿ q u é m á s da? , v u e l v e 
l a v i d a a e x i g i r d i s t r a c c i o n e s y a p r o c u r a r 
a l g o q u e , s i n o es o l v i d o , q u i e r e a s e m e j á r ­
s e l e , Y es d e s c o n s o l a d o r p e n s a r q u e , a v e ­
ces , es n e c e s a r i a l a f e c h a d e e s to s d í a s d e 
t r i b u t o a l o s m u e r t o s , p a r a q u e t o r n e m o s 
a s e n t i r v i v a e n n u e s t r o i n t e r i o r , l a a n g u s ­
t i o s a p e n a q u e u n d í a n o s p a r e c i ó i m p o s i ­
b l e d e m i t i g a r . 

l o s E m b a j a d o r e s e l i g i e s e n a D o ñ a B l a n c a ; 

t e r m i n a r c o n D o n A l f o n s o 

h i j o d e D o n A l f o n s o X I I I y ^ 

D o ñ a V i c t o r i a E u g e n i a , y ai 

q u e s i g u e n D o n J a i m e , D o ñ a 

B e a t r i z , D o ñ a M a r í a C r i s t i n a , 

D o n J u a n y D o n G o n z a l o , h i ­

j o s d e l o s m i s m o s . 

Se o c u p a a c o n t i n u a c i ó n de 

l o s e n t e r r a m i e n t o s R e a l e s , 

c o m e n z a n d o c o n D o n F e r n a n ­

d o I e l M a g n o , e n t e r r a d o en 

S a n I s i d r o d e L e ó n , hasta el 

E m p e r a d o r C a r l o s I , q u e f u é 

e n t e r r a d o e n e l p a n t e ó n de 

R e y e s , d e E l E s c o r i a l , y asf 

h a s t a D o ñ a M a r í a d e las M e r ­

cedes , e n t e r r a d a p r o v i s i o n a l ­

m e n t e e n l a C a p i l l a de San 

J u a n B a u t i s t a , d e l M o n a s t e r i o 

d e E l E s c o r i a l , h a s t a q u e sea 

t r a s l a d a d a , s e g ú n d i s p o s i c i ó n 

d e S. M . e l R e y D o n A l f o n ­

so X I I , a l a C r i p t a d e la A l -

f m u d e n a , e n l a C a t e d r a l de 

j M a d r i d . 

C o n c l u y e c o n u n r e s u m e n 

c r o n o l ó g i c o d e l o s S o b e r a n o s d e E s p a ñ a , Por ­

t u g a l , F r a n c i a e I n g l a t e r r a , d e s d e e l s i g l o X I a 

n u e s t r o s d í a s . 

Y finaliza e l h e r m o s o t r a b a j o c o n u n a p é n d i c e 

d e l I m p e r i o d e A l e m a n i a , C a s a d e H a b s b u r g o y 

H a b s b u r g o - L o r e n a ( A u s t r i a ) , m o t i v a d o p o r los 

d a t o s q u e se d a n e n a n t e r i o r e s p á g i n a s d e l a o b r a 

a c e r c a d e l a i n s i g n e O r d e n d e l T o i s ó n d e O r o , 

t e r m i n a n d o l a d i c h a o b r a c o n u n a c o p i o s a y r i c a 

b i b l i o g r a f í a . 

* * * 

T a l es, a g r a n d e s r a s g o s t r a z a d o , e l c o n t e n i d o 

d e l l i b r o d e l a C o n d e s a d e C e r r a g e r í a . 

O b r a d e i n d i s p u t a b l e v a l í a l i t e r a r i a e h i s t ó r i ­

ca, a e l l a h a b r á n d e a c u d i r , s e g u r a m e n t e , cuan tas 

p e r s o n a s d e s e e n p e n e t r a r e n l o s m á s h e r m o s o s e 

i m p o r t a n t e s a c o n t e c i m i e n t o s d e n u e s t r a h i s t o r i a 

p a t r i a . 

R e c i b a n , p u e s , l a e n h o r a b u e n a l a i l u s t r e e s c r i ­

t o r a y e l m u y c u l t o , c a b a l l e r o s o y m a g n á n i m o 

C o n d e d e C e r r a g e r í a , s u e s p o s o . 

EL MARQUÉS DE SANTA LUCÍA DK COCHAN, 



D E O T R O T I E M P O 

UNA REVOLUCIÓN DE GUANTE BLANCO 

EN es tos t i e m p o s d e S o v i e t s , s i n d i c a l i s m o s y 
t r a i c i o n e r o s c r í m e n e s d e c a r á c t e r s o c i a l , p a ­

r e c e r á p o c o m e n o s q u e u n s u e ñ o e l h e c h o d e q u e 
haya p o d i d o e x i s t i r u n m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a -
r i o p r o d u c i d o p o r h o m b r e s q u e a n t e p o n í a n a t o d o 
su a r d o r p a t r i ó t i c o y q u e n i u n s o l o m o m e n t o o l ­
v i d a r o n q u e e r a n c a b a l l e r o s . E j e m p l o s o f r e c e l a 
H i s t o r i a d e e q u i v o c a c i o n e s l a m e n t a b l e s - y e s t a 
fué u n a d e e l l a s , s e g ú n m u c h a s d e l a s p e r s o n a s 
que e n e l m o v i m i e n t o i n t e r v i n i e r o n p u d i e r o n l u e ­
go r e c o n o c e r , p e r o t a m b i é n l o s b r i n d a d e a c t o s 
nob les y g a l l a r d o s . Y e n l a r e v o l u c i ó n e s p a ñ o l a 
de 1868, q u e t u v o p o r a r r a n q u e e l g r i t o d e l a M a ­
r i n a e n C á d i z y p o r c o n s e c u e n c i a l a m a r c h a a 
F r a n c i a d e l a R e i n a D o ñ a I s a b e l I I , h u b o , j u n t o a 
l a e q u i v o c a c i ó n d e c r e e r q u e l a c u l p a d e l o s m a -

e l m o v i m i e n t o , b i e n se p u n t u a l i z a b a n l a s a s p i r a ­
c i o n e s q u e l o s r e b e l a d o s t e n í a n , y d e a q u e l d o c u ­
m e n t o s o n l o s s i g u i e n t e s r e n g l o n e s , e n q u e se p o ­
n í a n d e r e l i e v e c o n t o d a c l a r i d a d l o s s e n t i m i e n ­
t o s n o b l e s d e l h o m b r e q u e l o s d i c t ó : « C o m o a l o s 
g r a n d e s s a c u d i m i e n t o s s u e l e n a c o m p a ñ a r c a t á s ­
t r o f e s q u e e m p a ñ a n s u b r i l l o , c o n v e n t a j a c i e r t a 
d e l o s e n e m i g o s , c r e o c o n m i s c o m p a ñ e r o s h a c e r 
u n s e r v i c i o a l a c a u s a l i b e r a l p r e s e n t á n d o n o s a 
d e f e n d e r l a , c o n t e n i e n d o t o d o e x c e s o . L i b e r t a d 
s i n o r d e n , s i n r e s p e t o a l a s p e r s o n a s y a l a s c o ­
sas, n o se c o n c i b e . » E s t o , d i c h o e l 17 d e s e p t i e m ­
b r e d e 1868, c u a n d o se a p e r c i b í a n T o p e t e y sus 
a m i g o s a u n a l u c h a e n q u e i b a n a j u g a r s u s v i d a s 
y sus n o m b r e s p r e s t i g i o s o s , t i e n e u n a i m p o r t a n ­
c i a y u n v a l o r , q u e n o s l o s h a n h e c h o a p r e c i a r e n 

y o t r o s l a s r a z o n e s q u e l e s i m p u l s a b a n a s e g u i r 
sus r e s p e c t i v a s c o n d u c t a s . 

P e r o e l a l z a m i e n t o f u é g e n e r a l i z á n d o s e y n o t a r ­
d ó e n v e r t e r s e , p o r u n o y o t r o l a d o , s a n g r e f r a t e r ­
n a l . L a s c o n t i e n d a s c i v i l e s , d e las q u e E s p a ñ a h a 
s i d o e n e l s i g l o p a s a d o u n a v í c t i m a c o n s t a n t e , s o n 
acaso l a s m á s h o r r i b l e s q u e i m a g i n a r s e p u e d e n . 
C u a n d o d o s p u e b l o s e x t r a ñ o s l u c h a n , a b o r r e c i b l e 
es su e n c o n o ; p e r o ¿ c ó m o n o s e r l o m u c h o m á s 
c u a n d o s o n h e i m a n o s l o s q u e se d e s p e d a z a n ? Y 
e n e s t e caso f u é t a n t o m á s l a m e n t a b l e , p u e s t o q u e 
p o r u n a y o t r a p a r t e h a b í a u n c a r i ñ o d e s m e d i d o 
h a c i a l a P a t r i a , y s ó l o l e s d i v i d i ó u n d i s t i n t o p u n ­
t o d e v i s t a , q u e n o t a r d ó e n d e s a p a r e c e r . P e r o l a 
s a n g r e d e r r a m a d a e n A l c o l e a , ¿ c ó m o p u e d e o l v i ­
d a r s e? 

Gobierno provisional constituido en España, en 1868, bajo la presidencia del Duque de la Torre: de pie, de izquierda a derecha, señores 
Sagasta, Gobernación; Prim, Guerra; Serrano, Presidencia; Topete, Marina; López de Ayala, Ultramar, y Lorenzana, Estado. Sentados, 

en el mismo orden: Sres. Figuerola, Hacienda; Ruiz Zorril la, Fomento, y Romero Ortiz, Gracia y J u s t i c i a . - F o t Laurent. 

les q u e a E s p a ñ a a f l i g í a n d e p e n d í a n d e l a p e r s o ­
n a q u e o c u p a b a e l T r o n o y d e l e r r o r n o m e n o s 
e v i d e n t e d e e s t i m a r q u e t o d o d e p e n d í a d e u n 
c a m b i o d e G o b i e r n o — p u e s t o q u e n i f u t u r o R e y 
t e n í a n d e c i d i d o — , m u c h a s a c c i o n e s d e u n e l e v a ­
d o e s p í r i t u p a t r i ó t i c o y c a b a l l e r e s c o , i n c o m p r e n ­
s ib les h o y p o r q u i e n e s se d i c e n r e v o l u c i o n a r i o s , 
s i n d i c a l i s t a s o c o m o q u i e r a n l l a m a r s e . Y es q u e 
e l c o n c e p t o d e l a p a l a b r a r e v o l u c i ó n e r a m u y d i s ­
t i n t o e n e l p e n s a m i e n t o d e l D u q u e d e l a T o r r e , 
P r i m , T o p e t e y o t r o s i n i c i a d o r e s d e l m o v i m i e n t o , 
a l o q u e es e n l a b i o s d e l o s a n a r q u i z a n t e s d e a h o ­
r a . A a q u é l l o s l e s g u i a b a u n a m o r a E s p a ñ a s i n 
l i m i t e s y s u g r i t o e r a ¡ v i v a l a l i b e r t a d ! , p o r q u e 
e s t aban " c o n v e n c i d o s d e q u e d e e l l a d e p e n d í a e l 
b i e n e s t a r d e l p a í s ; a é s t o s l e s c o n d u c e u n o d i o 
h a c i a t o d o l o e x i s t e n t e , u n a n e g a c i ó n d e t o d o s e n ­
t i m i e n t o d e a m o r h e r m a n o y s u g r i t o es ¡ a b a j o 
t o d o ! , p o r q u e q u i s i e r a n v e r d e s a p a r e c e r d e l m a p a 
l a s o c i e d a d en t e r a . . . , o p o r l o m e n o s a q u e l l a q u e 
p u d i e r a i m p e d i r l e s e l e n c u m b r a m i e n t o s u y o , p a r a 
h a c e r l o q u e y a h e m o s v i s t o q u e h a n h e c h o l o s 
b o l c h e v i q u e s e n l a d e s g r a c i a d a R i r s i a . 

E n U p r o c l a m a q u e e l B r i g a d i e r T o p e t e d i r i g i ó 
-a Ibs g a d i t a n o s , e n e l m i s m o i n s t a n t e d e i n i c i a r s e 

t o d a s u e x t e n s i ó n l o s p r o c e d i m i e n t o s s e g u i d o s e n 
g u e r r a s y r e v o l u c i o n e s m o d e r n a s , d o n d e l a l i b e r ­
t a d s e h a e n t e n d i d o p o r l i b e r t i n a j e . 

P e r o n o f u é e s t o s o l o . E n t o d o s l o s p r i m e r o s 
p a s o s d e l a r e v o l u c i ó n e n A n d a l u c í a , s e d e m o s t r ó 
l a m i s m a n o b l e z a d e a c t o s . O t r o e j e m p l o : l o s se­
ñ o r e s P r i m o d e R i v e r a y Sa las , c o n ñ a n d o e n l a 
j u s t i c i a d e s u causa , se d i r i g i e r o n a p i e , d e p a i ­
s a n o y s i n a r m a s , a S a n F e r n a n d o , c o n á n i m o d e 
c o n s e g u i r e l a l z a m i e n t o d e a q u e l l a g u a r n i c i ó n , 
c o s a q u e c o n s i g u i e r o n p r o n t o . C u a n d o i b a n h a c i a 
e l c e n t r o d e l p u e b l o , a v i s a r o n a l A l c a l d e p a r a q u e 
p u d i e s e h u i r s i n o q u e r í a c a e r p r i s i o n e r o ; y c u a n ­
d o , y a f r a t e r n i z a n d o e j é r c i t o y p u e b l o , e l t r i u n f o 
d e l m o v i m i e n t o e r a u n h e c h o a l l í , r e n u n c i a r o n 
a c a p t u r a r a l C a p i t á n g e n e r a l S r . R a m o s I z q u i e r ­
d o , a q u i e n n o s ó l o t r i b u t a r o n l o s h o n o r e s d e b i ­
d o s , s i n o q u e l e d e j a r o n u n a g u a r d i a e n c a r g a d a d e 
p r o t e g e r l e c o n t r a p o s i b l e s d e s m a n e s p o p u l a r e s . 
E n e l c u a r t e l d e I n f a n t e r í a d e M a r i n a se e n c o n ­
t r a r o n , e n c a m b i o , c o n q u e é s t a n o s e c u n d a b a e l 
m o v i m i e n t o p o r n o h a b e r r e c i b i d o ó r d e n e s s u p e ­
r i o r e s ; y n i l o s S r e s . S a l a s y P r i m o d e R i v e r a n i 
l o s J e f e s d e l c u a r t e l f a l t a r o n u n s o l o m o m e n t o a 
l a m á s e x q u i s i t a c o r r e c c i ó n , c o m p r e n d i e n d o u n o s 

¡ A l c o l e a ! T a l f u é e l m o m e n t o c u m b r e d e l a 
l u c h a . Y a u n a l l í n o c e s a r o n d e d a r l o s d o s c a u d i ­
l l o s r i v a l e s , P a v í a y S e r r a n o , — a n t i g u o s a m i g o s , 
c o n v e r t i d o s d e p r o n t o e n a d v e r s a r i o s — , p r u e b a s 
d e s u n o b l e z a y d e s u c a b a l l e r o s i d a d . E l D u q u e d e 
l a T o r r e c o n t a b a c o n u n E j é r c i t o s u p e r i o r a l d e l 
M a r q u é s d e N o v a l i c h e s . E n p o s e s i ó n a q u é l d e l 
p u e n t e d e A l c o l e a e i n m e d i a t a s a m b a s f u e r z a s , 
i n t e n t ó S e r r a n o e v i t a r u n a p á g i n a s a n g r i e n t a a l 
p a í s , y e n v i ó p o r c o n d u c t o d e D . A d e l a r d o L ó p e z 
d e A y a l a — e l i l u s t r e a u t o r d e Consuelo - , u n a c a r ­
t a a P a v í a , i n v i t á n d o l e , e n n o m b r e d e l a h u m a n i ­
d a d y d e s u c o n c i e n c i a , a q u e l e d e j a r a e x p e d i t o 
e l p a s o h a c i a M a d r i d . L a c a r t a t e r m i n a b a c o n p r o ­
t e s t a s d e a n t i g u a y v e r d a d e r a a m i s t a d . 

A y a l a f u é t r a t a d o e n e l c a m p a m e n t o d e N o v a ­
l i c h e s c o n t o d o g é n e r o d e c o n s i d e r a c i o n e s , y é s t e 
l e e n t r e g ó o t r a c a r t a p a r a S e r r a n o , e n l a q u e m o s ­
t r a b a s u d o l o r p o r q u e se h a l l a r a e l D u q u e a l f r e n ­
t e d e l m o v i m i e n t o , y t e n e r q u e c r u z a r s e l a s b a y o ­
n e t a s e n t r e c a m a r a d a s , e n u n a l u c h a q u e n o h a b í a 
p r o v o c a d o y q u e p o d r í a e v i t a r s e c o n f a c i l i d a d r e ­
c o n o c i e n d o t o d o s l a l e g a l i d a d e x i s t e n t e . 

P e r o e l a r r e g l o n o f u é p o s i b l e y u n a s y o t r a s 
t r o p a s se a p r e s t a r o n a la l u c h a . L a c y , e n c a r g a d o 



d e l a t a q u e c o n t r a l a i z q u i e r d a d e S e r r a n o , l l e g ó 
s i n s a b e r l o a r e b a s a r las a v a n z a d a s , y se e n c o n t r ó , 
c u a n d o m e n o s l o p o d í a p e n s a r , a n t e e l p r o p i o D u ­
q u e d e l a T o r r e ; é s t e c o n f e r e n c i ó c o n a q u é l y 
p u d o r e t e n e r l e p r i s i o n e r o , a s í c o m o a s u b r i g a d a ; 
p e r o L a c y se n e g ó a e n t r e g a r s e , d i c i e n d o q u e p r e ­
f e r í a l a m u e r t e , y e n i o n c e s e l D u q u e , c a b a l l e r o s o , 
l e p e r m i t i ó r e t i r a r s e c o n s u f u e r z a , d á n d o l e p a l a ­
b r a d e n o r o m p e r e l f u e g o s i n a v i s a r l e c o n a n t i ­
c i p a c i ó n . A s í l o c u m p l i ó . D e t o d o s m o d o s S e r r a ­
n o , q u e e n a q u e l l a d o t e n í a u n a e v i d e n t e s u p e r i o ­
r i d a d , o b t u v o u n t r i u n f o c o m p l e t o . 

M i e n t r a s t a n t o , a n t e e l m i s m o p u e n t e d e A l e o -
l e a , se d e s a r r o l l a b a l a fase m á s s a n g r i e n t a d e l a 
b a t a l l a , q u e f u é t a m b i é n l a d e c i s i v a . H u b o u n 
m o m e n t o e n q u e l a s t r o p a s r e a l e s p a r e c i e r o n v i ­
g o r o s a s a l v e r a s u f r e n t e a l p r o p i o M a r q u é s d e 
N o v a l i c h e s ; p e r o é s t e c a y ó g r a v e m e n t e h e r i d o e n 
l a b o c a , y a u n c u a n d o e l G e n e r a l P a r e d e s a s u m i ó 
e n s e g u i d a e l m a n d o e i n t e n t ó p r o s e g u i r l a p e l e a 
e n l a m i s m a f o r m a , l a m o r a ! d e l a . t r o p a h a b í a 

c a m b i a d o y p r o n t o P a r e d e s h u b o d e d e s i s t i r d e l 
a t a q u e al p u e n t e , r e t i r á n d o s e a l C a r p i ó , d e d o n d e 
h a b í a s a l i d o a q u e l l a m a ñ a n a , y d e j a n d o p o r t a n t o 
l i b r e e l p a s o h a c i a M a d r i d a l D u q u e d e l a T o r r e y 
sus t r o p a s . A l p o c o t i e m p o l o s d o s E j é r c i t o s l l e ­
g a r o n a u n a c u e r d o , y p o c o d e s p u é s l a R e i n a s a l í a 
d e M a d r i d . 

h l G e n e r a l P r i m v o l v i ó d e C a t a l u ñ a a l a c a p i t a l 
e s p a ñ o l a , e i n m e d i a t a m e n t e se f o r m ó e l p r i m e r 
G o b i e r n o d e l a n u e v a s i t u a c i ó n , b a j o l a p r e s i d e n ­
c i a d e l D u q u e d e l a T o r r e , c o n P r i m e n G u e r r a , 
S a g a s t a e n G o b e r n a c i ó n , L o r e n z a n a e n E s t a d o , 
R o m e r o O r t i z e n G r a c i a y J u s t i c i a , F i g u e r o l a e n 
H a c i e n d a , T o p e t e e n M a r i n a , R u i z Z o r r i l l a e n F o ­
m e n t o y A y a l a e n U l t r a m a r , 

Y e l 19 d e o c t u b r e — a h o r a h a h e c h o c i n c u e n t a 
y c u a t r o a ñ o s — , e l S r . L o r e n z a n a , c o m o M i n i s t r o 
d e E s t a d o y p r o c e d i e n d o c o n a r r e g l o a l o a c o r d a ­
d o e n é l p r i m e r C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e b r a d o 
— d e l q u e es r e p r o d u c c i ó n l a f o t o g r a f í a q u e i l u s ­
t r a e s t e a r t i c u l o — , e s c r i b i ó u n m e m o r á n d u m , d i ­

r i g i d o a n u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s e n el e x t r 1 
e x p o n i e n d o l a s c a u s a s d e l a r e v o l u c i ó n y t r a t ^ 0 ' 
c o n c i r c u n s p e c c i ó n y d e l i c a d e z a la c u e s t i ó n ri'^0' 
l i b e r t a d r e l i g i o s a , a u n c u a n d o c o n u n s e n t i d 
r i v a d o d o l o s c o m p r o m i s o s c o n t r a í d o s . 0 ^ 

L o s p r i m e r o s a c t o s d e l G o b i e r n o p r o v i s i 
f u e r o n p a r a a s e g u r a r y m a n t e n e r el o r d e n . A 
l í o s h o m b r e s , q u e a l i n i c i a r el m o v i m i e n t o s u ^ " 
r o n a c o r d a r s e d e q u e l a l i b e r t a d s i n r e s p e t o ^ 
t u o e r a l i b e r t i n a j e , n o o l v i d a r o n , al ejercer111! 
P o d e r , q u e n o p u e d e t a m p o c o h a b e r p a í s s i n a m 
r i d a d q u e g u í e y s i n d i s c i p l i n a q u e e n f r e n e , ' ^ 

P o r e s o d e c í a m o s a l c o m e n z a r , q u e l o s e x t r e m " 
tas «le a h o r a n o p u e d e n c o m p r e n d e r la c o n d u c t " 
d e l o s r e v o l u c i o n a r i o s d e e n t o n c e s . B i e n es v e r d - ri 
q u e a q u e l l o s h o m b r e s e x p u s i e r o n sus v i d a s 
u n i d e a l , y e s t o s g u a r d a n l a s u y a y q u i t a n l a ajeS 
p o r u n i n t e r é s m e z q u i n o o, c u a n d o m á s , por n 
s e n t i m i e n t o d e o d i o r e c o n c e n t r a d o y d e s t r u c t o r 
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E s p a ñ o l : M a r g a r i t a X i r g u , e n M a r í a Rosa y 

C a r m e n . — I n f a n t a I s a b e l : E l para í so cerrado. 

A l e s c r i b i r l a s p r e s e n t e s l í n e a s n o se h a n a b i e r ­
t o t o d a v í a n i E s l a v a n i l a P r i n c e s a , y c i t o a e s t o s 
t e a t r o s p o r e l o r d e n e n q u e a n u n c i a n sus i n a u g u ­
r a c i o n e s r e s p e c t i v a s . L a s d e m á s c o m p a ñ í a s q u e 
a c t ú a n e n M a d r i d n o h a n t e n i d o l a f o r t u n a d e d a r 
c o n l a o b r a d e l a t e m p o r a d a . E l C e n t r o h a i n c o r ­
p o r a d o a s u r e p e r t o r i o l a b e l l a c o m e d i a d e l o s 
Q u i n t e r o , L a prisa , d o n d e se l u c e n I r e n e A l b a , 
l a L a d r ó n d e G u e v a r a y B o n a f é . R o m e a a b r i ó sus 
p u e r t a s c o n l a c o m p a ñ í a d e A n t o n i a P l a n a , s i n 
q u e h a s t a a h o r a se h a y a r e p r e s e n t a d o a l l í u n a 
p i e z a d i g n a d e m e n c i ó n . E l t e a t r o I m p e r i a l v i v e 
d e u n r e p e r t o r i o c o n s a g r a d o c o n m á s o m e n o s 
j u s t i c i a . L a C o m e d i a y e l R e y A l f o n s o c u l t i v a n 
u n a c l a s e d e g é n e r o c ó m i c o s o b r e c u y a l e g i t i m i d a d 
h a b r í a m u c h o q u e d i s c u t i r . A l a s o b r a s q u e r e ­
p r e s e n t a Z o r r i l l a e n e l C ó m i c o p r o c u r e m o s e n ­
v o l v e r l a s e n u n v e l o m u y t u p i d o q u e l a s c u b r a p o r 
c o m p l e t o y d e p a s o a p r e t é m o n o s c o n f u e r z a l a s 
n a r i c e s . 

E n E s p a ñ a n o h a y c o s t u m b r e d e c o n s a g r a r a 
l a s i n t e r p r e t a c i o n e s d e d r a m a s y c o m e d i a s e l es­
p a c i o q u e a v e c e s r e q u i e r e e l a s u n t o . P o r eso , 
l o s a c t o r e s e s p a ñ o l e s d e j a n a v e c e s m u c h o q u e 
d e s e a r . C a r e c e m o s d e u n a e s c u e l a d e a c t o r e s , y 
l u e g o o se l e s e c h a a p e r d e r c o n d i t i r a m b o s y 
e l o g i o s d e s m e d i d o s , o n o se l e s a l i e n t a e s t u d i a n d o 
s u l a b o r . E n n i n g u n a p a r t e se d a n t a n t o s clichés — 
\y c u i d a d o q u e a b u n d a n e n t o d a p á g i n a e s c r i t a ! — 
•como e n l a s c i n c o o s e i s l í n e a s q u e d e d i c a n a l o s 
a c t o r e s l a s c r í t i c a s t e a t r a l e s . E n t r e n o s o t r o s , d e s ­
g r a c i a d a m e n t e , e x i s t e a p e n a s e l m a t i z , p e r o l o q u e 
es t r a t á n d o s e d e l a i n t e r p r e t a c i ó n d e u n a o b r a 
d e s a p a r e c e p o r c o m p l e t o . A n u e s t r a s a c t r i c e s y 
a c t o r e s n o s e l e s c i t a s i n o s o n « g e n i a l e s » , y b a s t a 
c o n a p l i c a r l e s u n o s c a l i f i c a t i v o s a n á l o g o s . U n es­
t u d i o s o b r e l a m a n e r a d e i n t e r p r e t a r e s t e o e l 
o t r o p e r s o n a j e n o e n t r a e n l a s c o s t u m b r e s e s p a ­
ñ o l a s . T e n e m o s a q u í b u e n o s a c t o r e s — ¿ q u i é n p u e ­
d e d u d a r l o ? — , p e r o s o n b u e n o s a p e s a r d e l a m ­
b i e n t e e n q u e se d e s a r r o l l a n sus a p t i t u d e s . 

U n a d e n u e s t r a s a c t r i c e s e s t i m a d a s c o n m a y o r 
j u s t i c i a es M a r g a r i t a X i r g u . D e e l l a h a b l é e n m ¡ 
c r ó n i c a a n t e r i o r a p r o p ó s i t o d e L a v iña de Gómez 
Arlas . D e s p u é s h a r e p r e s e n t a d o d o s o b r a s y a c o ­
n o c i d a s : M a r í a Rosa y Carmen. 

E l d r a m a d e G u i m e r á , t r a d u c i d o p o r E c h e g a -

r a v , a b u n d a e n l o s e f e c t i s m o s q u e e r a n m o d a p o r 
l o s a ñ o s e n q u e se e s t r e n ó . 

L a X i r g u t u v o q u e l u c h a r e n p r i m e r t é r m i n o 
c o n l a i n c o n s i s t e n c i a d e l p e r s o n a j e . L a r e l a c i ó n 
d e l a c t o p r i m e r o p a r a i n f o r m a r a l o s e s p e c t a d o ­
r e s d e c ó m o « M a r í a R o s a » c o n o c i ó a s u p r i m e r 
m a r i d o « A n d r é s » es i n v e r o s í m i l e n b o c a d e l a 
p r o t a g o n i s t a , y « M a r í a R o s a » , es n a t u r a l , d e j a e n ­
t o n c e s e n s u p u e s t o a M a r g a r i t a X i r g u , q u e r e l a ­
t a m u y b i e n , p r o c u r a n d o q u e n o se v e a d e m a s i a ­
d o la s u s t i t u c i ó n d e l a p e r s o n a l i d a d . R e i n t e g r a d a 
e n su p a p e l a c i e r t a c o n e l g e s t o , l a a c t i t u d y l a s 
i n f l e x i o n e s d e v o z a p o n e r s e a t o n o c o n l a d e s g r a ­
c i a d a « M a r í a R o s a » . H a y q u e a d v e r t i r q u e e s t a ­
m o s e n t r e r ú s t i c o s . C a d a o n d u l a c i ó n d e l o s s e n t i ­
m i e n t o s c a r e c e d e u n a s c u a n t a s p u l s a c i o n e s p s i ­
c o l ó g i c a s , d i g á m o s l o a s í . S o n n o t a s d e m a s i a d o 
g r a v e s , secas y r u d a s . M á s q u e s o n i d o s d i r í a n s e 
g o l p e s . S i « M a r í a R o s a » f u e r a m u j e r c a p a z d e 
a n a l i z a r s e h u b i e r a v i s t o d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o 
q u e s u a f e c t o a « R a m ó n » , a q u i e n h a d e m a t a r e n 
e l ú l t i m o a c t o , es e n r i g o r o d i o y a f á n d e v e n g a n ­
za, c o n d u c i d o s p o r e sos m e a n d r o s d e l a s u b c o n -
c i e n c i a q u e e s t u d i a F r e u d . A « M a r í a R o s a » l e e n ­
g a ñ a s u p r o p i o c o r a z ó n . L a X i r g u a c i e r t a a p r o -

UN HOMENAJE A L R E Y 
E n e s t o s d í a s l e h a s i d o e n t r e g a d o a l R e y , 

p o r l o s S r e s . P o n s y M a r t í , P r e s i d e n t e y S e ­
c r e t a r i o d e l a A s o c i a c i ó n d e d e p e n d i e n t e s 
d e c o m e r c i o d e l a H a b a n a , u n a a r t í s t i c a p l a ­
ca c o n e l t í t u l o d e P r e s i d e n t e d e h o n o r , 
o t o r g a d o a D o n A l f o n s o X I I I . 

E s t á l a p l a c a m o n t a d a s o b r e m á r m o l , y es 
d e p l a t a r e p u j a d a , c o n a p l i c a c i o n e s d e o r o 
y m a r f i l ; e n e l c e n t r o se d e s t a c a e l e s c u d o 
d e E s p a ñ a c o n m i n u c i o s o s e s m a l t e s , y e n 
l o s l a d o s l a s e s c u l t u r a s a l e g ó r i c a s d e l C o ­
m e r c i o y d e l a B e n e f i c e n c i a . 

L a i n s c r i p c i ó n d i c e : 
« A s o c i a c i ó n d e d e p e n d i e n t e s d e l c o m e r ­

c i o d e l a H a b a n a . T í t u l o d e P r e s i d e n t e d e 
h o n o r , o t o r g a d o p o r a c l a m a c i ó n a S u M a j e s ­
t a d c a t ó l i c a e l R e y A l f o n s o X I I I , p o r l a J u n ­
t a d i r e c t i v a , e n s e s i ó n d e 15 d e m a r z o y s a n ­
c i o n a d a p o r l o s a s o c i a d o s e n j u n t a g e n e r a l 
d e 2 d e a b r i l i n m e d i a t o , e n t r i b u t o a l R e y 
y a E s p a ñ a , — H a b a n a , a b r i l d e 1922 .^—Car­
los M a r t í , S e c r e t a r i o g e n e r a l . — V . 0 B . 0 , 
Francisco Pons, P r e s i d e n t e . » 

E n l o s e x t r e m o s d e l a i n s c r i p c i ó n e s t á n 
d o s b e l l o s e s m a l t e s : l a f a c h a d a p r i n c i p a l d e l 
p a l a c i o s o c i a l , e n l a H a b a n a , y e l s e l l o d e 
l a A s o c i a c i ó n . T e r m i n a c o n u n a r i c a m o l ­
d u r a c i n c e l a d a y u n a p i e d r a p r e c i o s a . 

T a m b i é n se l e r e g a l a a l R e y u n s o b e r b i o 
á l b u m c o n m á s d e s e i s c i e n t a s f o t o g r a f í a s 
d e l C e n t r o ; s a l ó n d e l e c t u r a , d o n d e se r e c i ­
b e n l a s p r i n c i p a l e s r e v i s t a s y d i a r i o s d e 
t o d a E s p a ñ a y d e l E x t r a n j e r o ; q u i n t a d e 
s a l u d , d e p o r t e s , e tc . , e t c . 

L l e v a e l á l b u m u n a e f u s i v a d e d i c a t o r i a . 

d u c i r e n l o s e s p e c t a d o r e s l a i m p r e s i ó n d e este 

e n g a ñ o . T o d o e l a c t o s e g u n d o y e l t e r c e r o , hasta 

l a e s c e n a final, s i g n i f i c a n p a r a l a e m i n e n t e actriz, 

u n t r i u n f o . L a e s c e n a final es p u r o m e l o d r a m a 

X o h a y a r t i s t a , p o r m u c h o q u e sea s u t a l e n t o y 

a u n s u g e n i o , q u e p u e d a l e v a n t a r a q u e l l a s t rucu-

l e n c i a s a l a s r e g i o n e s d e l a r t e . E l p r e c e p t o clási­

c o p o r e l c u a l l o s p e r s o n a j e s d e l a t r a g e d i a hab ían , 

d e s e r r e y e s y m a g n a t e s se j u s t i f i c a p l e n a m e n t e 

c o n e s c e n a s a s í . 

A l f o n s o M u ñ o z , q u e c u e n t a e n t r e sus aciertos, 

e l « R a m ó n » d e A l a r í a Rosa, t u v o l a p i c a r d í a de 

e x a g e r a r u n o d e l o s p u n t o s flacos d e l d r a m a . No^ 

h a c e m á s q u e s a l i r a e s c e n a e n e l a c t o p r i m e r o y 

se a d i v i n a e n s e g u i d a q u e f u é é l q u i e n m a t ó al ca­

p a t a z . E s v e r d a d q u e « R a m ó n » , c o m o t a n t o s otros 

e n a m o r a d o s q u e h a y e n e l t e a t r o y e n l a vida 

r e a l , es t a n s ó l o e l m a c h o d e l a e s p e c i e homo 
sapiens. 

L a Carmen, d e M é r i m é e , es o b r a d i f í c i l d e tras­

p l a n t a r a l a e s c e n a . S u a u t o r n o l a c r e ó p a r a el 

t e a t r o . D e h a b e r s i d o a s í figuraría e n l a c o l e c c i ó n 

d e C l a r a Gaztil. E l a r r e g l o e s c é n i c o q u e h e m o s vis­

t o e n e l E s p a ñ o l m á s p a r e c e d e Mano7i Lescaut 
q u e d e Carmen. L a X i r g u d i ó a l p e r s o n a j e esa co­

q u e t e r í a y esa l i v i a n d a d q u e s o n p r e c u r s o r a s de t ra­

g e d i a s y e n c a r n ó c o n t o d a p e r f e c c i ó n l a p s i c o l o g í a 

d e l a g i t a n a , e n c u y o s a c t o s p e s a n u n a s cuantas 

g e n e r a c i o n e s d e p r e s i d i a r i o s , l a d r o n e s y gentes 

d e l h a m p a ; l o s d e s p r e c i o s s e c u l a r e s a u n a raza 

p r o s c r i p t a y e l a f á n d e v e n g a r s e q u e g i t a n o s y g i ­

t a n a s m a n i f i e s t a n c o m o t e n d e n c i a a l e q u i l i b r i o en 

e l flujo y r e f l u j o d e l a v i d a . 

L a c o m p a ñ í a d e A r t u r o S e r r a n o , q u e a c t ú a ea 

e l I n f a n t a I s a b e l , h a e s t r e n a d o u n a a d a p t a c i ó n a 

l a e s c e n a e s p a ñ o l a d e l vaudevllle E l p a r a í s o cerra­
do, d e M a u r i c i o H e n n e q u i n y R o m a i n C o o l u s . 

L a o b r a , m u y d e s i g u a l , t i e n e m á s d e c o m e d i a 

q u e d e vaudevllle. L a a c c i ó n es i n v e r o s í m i l y en 

t o d a l a p i e z a se n o t a e l e s f u e r z o d e sus autores 

p a r a d a r l a r e m a t e . S i n e m b a r g o , l a h a b i l i d a d es­

c é n i c a d e H e n n e q u i n y e l i n g e n i o d e l i c a d o d e Coo­

l u s , c o n s i g u e n q u e e n a l g u n a s e s c e n a s o l v i d e m o s 

l o s d e f e c t o s d e s u n u e v a p r o d u c c i ó n . L a o b r a ae 

I n f a n t a I s a b e l se r e c o m i e n d a p o r q u e n o h a y e n e l la 

s a l g o r d a , n i l a s c h o c a r r e r í a s h a b i t u a l e s e n a lgunos 

a u t o r e s q u e se c r e e n g r a c i o s o s y l u e g o resul tan , 

c o m o a q u e l p e r s o n a j e d e l o s Q u i n t e r o « q u e t i e 

n e n pato y p a t a y h a n h e c h o c r í a » . 

E l p a r a í s o cerrado es d e m a s i a d o p a r i s i e n s e 

p a r a q u e r e s i s t a u n a t r a d u c c i ó n y sea i n t e r p i e t a 

d o p o r u n a c o m p a ñ í a h i s p a n a . 

¡ M e a c o r d a b a y o m á s d e l a Argent ln í ta en s ü 

E s p a ñ o l a de Batignolesl N o h a b í a s i n o v o l v e r de 

r e v é s l a c a r i c a t u r a , y n o d i g o e s t o p o r d e s p r e c i 3 

a l a e x c e l e n t e c o m p a ñ í a d e l I n f a n t a I s a b e l , p e 

n o e n v a n o se n a c e , se r e s p i r a y se v i v e c ^ 

p a í s d e t e r m i n a d o . S i a s í n o s u c e d i e r a , ¡ a d i ó s 
p a n a 

Luis ARAUJO-COSTA. 



L A H O R A D E L T E 
Con la llegada de nuestros Reyes, Madrid ha vuelto a tomar su confort y la distinción. Es el homc aristocrático de los viejos casti-

^sonomía simpática de elegancia; la hora del te continúa siendo la Hos de Escocia, en los cuales hay que presentar pergaminos para 
hora preferida de la gente chic. Todos sabemos que nuestra aristo- entrar. P ero en Pfince's no reina la austeridad peculiar de dichas 

a es tradicionalista, no 
solamente en sus opiniones, si-
^ 0 en sus aficiones que saben 
conservar; por eso, cuando 
ha tomado una costumbre 
buena, no la rechaza fácilmen­
te- así, cuando dan las seis, la 
encontramos diariamente to­
mando el te en Princes tea 
Jloom. E n otro número de 
-nuestra Revista, diremos a 
tiuestros lectores las damas 
que en este elegante salón 
admiramos. 

No hacía falta que la pro­
pietaria de este te nos tra­
jese, de su reciente viaje a 
Londres, nuevas instalacio­
nes, para que el Prince s tea 
Room, fuese el más elegante, 
y sobre todo, el más selecto de la Corte. ¡No hacía ninguna íalta! 

El Princes no es sólo un te instalado con muchísimo gusto; re­
cuerda más bien un home inglés, en donde se hallan reunidos el 

Un aspecto del elegante «Prince's lea Room».—Fot. S;.tué 

nansiones, y como si fuesen 
poco el servicio esmerado y 
los deliciosos tes, suaves me­
lodías amenizan las agrada­
bles horas en que allí se con­
grega una concurrencia siem­
pre aristocrática. 

Sabemos que la Directo­
ra de l Princes, organizará 
tes especiales, cuyos pro­
ductos irán a una obra reli­
giosa. 

Nunca alabaremos bas­
tante la noble caridad, que 
solamente podría brotar de 
un corazón católico. 

De seguro que todas 
nuestras lectoras, colabora­
rán en la realización de tan 
laudable proyecto. 

Y el Princes tea Room será este año, como ya lo fué el pasa­
do, el centro de reunión preferido por nuestra sociedad. 

FÉMINA. 

C R Ó N I C A DE LA MODA 

Uno de los salones de la Casa «Leville», recientemente inaugurada. 

Como era de suponer, y como lo dijimos en nuestro artículo 
anterior, la inauguración de la Casa Leville ha sido un aconteci­
miento para nuestras damas elegantes. 

Todos esos días, frente al 43 de la calle Fuencarral, fué un 
•desfile constante de automóviles y carruajes, como si el «todo 
Madrid» se hubiese dado cita en los salones de la gran modista 
•de sombreros. Es verdad que la colección que nos ha traído de 
Pans es verdaderamente maravillosa; diríase que ha escogido en 
-cada colección parisina los más bonitos modelos. 

A las varias lectoras que me han preguntado cuál será la moda 
e sombreros para este invierno, las diré que existe una para cada 

mujer; el sombrero no admite la moda, sino un estilo; por eso, 
sin duda, los modelos de Leville son tan numerosos y originales. 
Hoy una mujer, por exigente que sea, encuentra el sombrero que 
ha ideado; y eso ocurre, merced a casas tan inteligentemente orga­
nizadas, como la que es objeto de esta crónica. Madrid puede 
considerarse ya como una gran capital, y sobre todo, debe ufanar­
se de haber conseguido la fama de poseer mujeres elegantísimas. 

Por el éxito que ha obtenido la Q^z. Leville, desde el momen­
to de su apertura, es fácil predecir los que cosechará en adelante. 

DTAVOLINA. 

Exposición y venta de sombreros de la Casa «Leville».—Fots. Satué. 



L a bella señorita Concepción Escobar y Kirkpatrick y D. Alejandro Avial 
y Llorens, después de su boda. 

E n n u e s t r o n ú m e r o a n t e r i o r d i m o s a m p l i a c u e n t a 

d e t r e s b o d a s r e c i e n t e m e n t e c e l e b r a d a s e n M a ­

d r i d , q u e c o n s t i t u y e r o n o t r o s t a n t o s g r a t o s a c o n ­

t e c i m i e n t o s p a r a n u e s t r a s o c i e d a d . H o y p u b l i c a ­

m o s , e n e s t a s p l a n a s , l a s f o t o g r a f í a s q u e se r e f i e r e n 

a a q u e l l o s a r i s t o c r á t i c o s e n l a c e s : e l d e l a s e ñ o r i t a 

C o n c e p c i ó n E s c o b a r y K i r k p a t r i c k , h i j a d e l o s 

M a r q u e s e s d e V a l d e i g l e s i a s , c o n D o n A l e j a n d r o 

A v i a l y L l o r e n s , h i j o d e l o s S r e s . d e A v i a l ( d o n 

B a s i l i o ) ; e l d e l a s e ñ o r i t a I s a b e l M a r í n y B a r r a n c o , 

h i j a d e l o s M a r q u e s e s d e l a F r o n t e r a , c o n d o n 

L e o n a r d o d e T o r r e s P o l a n c o , h i j o d e l o s S r e s . d e 

T o r r e s Q u e v e d o , y e l d e l a s e ñ o r i t a M a r í a M a t i l d e 

C a b e z a d e V a c a y R u i z S o l d a d o , n i e t a d e l a M a r ­

q u e s a d e V a l d e c a ñ a s e h i j a d e l a C o n d e s a d e l P e ­

ñ ó n d e l a V e g a , c o n D . J o s é F e r n á n d e z A r r o y o y 

C a r o . Q u e l a f e l i c i d a d a c o m p a ñ e s i e m p r e a e s t a s 

p a r e j a s u n i d a s p o r e l a m o r . 

'iiniiiitiiiiiiiitiiiiiiuiiimiimimiiiiiiiiiiimiii 

BODAS Y... 
SIGUEN l a s b o d a s ! E n l a p a r r o q u i a d e l a 

C o n c e p c i ó n se h a c e l e b r a d o e l e n l a c e 
d e l a b e l l a s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n O l t r a y 
M e r i n o , c o n e l j o v e n A b o g a d o D . M a n u e l 
O s s o r i o F l o r i t , h i j o d e l e x M i n i s t r o y e m i ­
n e n t e J u r i s c o n s u l t o D . A n g e l O s s o r i o G a ­
l l a r d o . 

L a i g l e s i a e s t a b a a d o r n a d a c o n n u m e r o ­
sas p l a n t a s , y e n e l a l t a r m a y o r d e s t a c á b a ­
se u n a i m a g e n d e l a V i r g e n d e l P i l a r , r o ­
d e a d a d e l u c e s y d e g r a n d e s r a m o s y ca ­
n a s t i l l a s d e r o s a s b l a n c a s . 

A l r e l i g i o s o a c t o a s i s t i ó . . n u m e r o s a c o n ­
c u r r e n c i a , d e m o s t r a n d o l a s m u c h a s s i m p a ­
t í a s q u e g o z a n e l e x M i n i s t r o m a u r i s t a y s u 
f a m i l i a . 

L o s n o v i o s e n t r a r o n e n e l t e m p l o a l o s 
a c o r d e s d e u n a m a r c h a n u p c i a l : e l l a , d e l 
b r a z o d e s u p a d r e y p a d r i n o , D . A n t o n i o 
O l t r a , y e l n o v i o , d a n d o e l s u y o a s u m a ­
d r e y m a d r i n a , l a b o n d a d o s a s e ñ o r a d o ñ a 
R o s a l í a F l o r i t d e O s s o r i o . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l P a d r e a g u s t i n o , B r u ­
n o I b e a s , o r a d o r d e a l t o s v u e l o s , q u e p r o ­
n u n c i ó u n a e l o c u e n t e p l á t i c a . 

F i r m a r o n e l a c t a c o m o t - s t i g o s , p o r p a r ­
t e d e l a n o v i a , l o s S r e s . D . J o s é R a g u á n , 
D . M a x i m i n o d e l a P e ñ a y E g u i l i o r , d o n 
J u a n H o r m a y D . J e n a r o T e j e r i z o , y p o r p a r ­
t e d e l n o v i o , l o s S r e s . D . J o s é D o m i n g o , 
D . J o s é M a r í a F l o r i t , D . F e r n a n d o S e v i l l a y 
D . C a r l o s O s s o r i o . 

L o s r e c i é n c a s a d o s e m p r e n d i e r o n p o r l a 
n o c h e s u v i a j e d e n o v i o s . 

E n l a m i s m a i g l e s i a p a r r o q u i a l se h a e fec ­
t u a d o t a m b i é n l a b o d a d e l a b e l l a s e ñ o r i t a 
A m p a r o J u a n R i e r a , c o n D . A n t o n i o P é r e z 
O u i j a n o . 
~ A p a d r i n a r o n a l o s n o v i o s , e l s e g u n d o I n ­
t r o d u c t o r d e e m b a j a d o r e s . D u q u e d e V i s -

t a h e r m o s a , y l a s e ñ o r a v i u d a d e P r o p p e r , r e p r e s e n t a d a 
p o r l a s e ñ o r a d e M o n j a r d í n . 

E n l a p a r r o q u i a d e S a n J o s é h u b o o t r o e n l a c e : e l d e 
l a b e l l a s e ñ o r i t a J u a n a M i t j a n s R o d r í g u e z y D . J o s é F e r ­
n á n d e z d e M u r í a s y M a r t í n . 

A p a d r i n a r o n a l o s c o n t r a y e n t e s D . a C a r m e n M a r t í n , 
m a d r e d e l n o v i o , r e p r e s e n t a d a p o r s u h i j a M a r í a , y d o n 
M a g í n M i t j a n s , p a d r e d e l a n o v i a , y e n s u r e p r e s e n t a ­
c i ó n , s u h i j o M a n u e l . 

T r e s b o d a s se c e l e b r a r o n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
S a n t a B á r b a r a : l a d e l a b e l l a s e ñ o r i t a P i l a r S á n c h e z y 
F . L o z a n o c o n e l I n g e n i e r o D . E n r i q u e D u p u y d e L o m e , 
s i e n d o p a d r i n o s l a m a d r e d e l n o v i o , s e ñ o r a v i u d a d e 
D u p u y d e L ó m e , y e l h e r m a n o d e l a n o v i a , D . R a f a e l ; l a 
d e l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a E l i a P é r e z G á m i r c o n D . A n ­
d r é s S á n c h e z y S á n c h e z , a c t u a n d o d e p a d r i n o s l a m a d r e 
d e l n o v i o y e l p a d r e d e l a n o v i a , y d e t e s t i g o s e l P r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o d e E s t a d o , D . R a f a e l A n d r a d e ; e l S u b ­
s e c r e t a r i o d e E s t a d o , D . E m i l i o P a l a c i o s , y e l C o r o n e l 
D , E u g e n i o P é r e z d e L e m a ; y l a d e l a - b e l l a s e ñ o r i t a M a -
r i a n t o d e M a z a s y V a l e r o M a r t í n , h i j a u e l a i l u s t r e escri­
tora Alejandro B/ier, c o n D . A n g e l d e S a n t a m a r i n a y V a -
l e n c h a n a , s i e n d o m a d r i n a l a I n f a n t a D o ñ a I s a b e l , r e p r e ­
s e n t a d a p o r l a s e ñ o r a d e B e a m u d , p r i m a d e l a n o v i a . 

w i m m 

señorita de ValdeigieSias 

MAS BODAS 

j Avial, recibiendo la bendición. 

0 m 

m m m 

Los nuevos señores de Ferúez Arroyo y sus padrinos. 

L a bella señorita Isabel Marín y Barranco y D. Leonardo de Torres Polanco, ante el altar donde recibieron 
la bendición nupcial. 

E n l a p a r r o q u i a d e S a n M a r c o s h a c o n ­
t r a í d o m a t r i m o n i o l a b e l l a s e ñ o r i t a A d o l -
fina C o m b a y S i g ü e n z a , h i j a d e l l a u r e a d o 
p i n t o r y C a t e d r á t i c o 1) . J u a n , c o n D . J o a ­
q u í n F e r n á n d e z C a m p a y L ó p e z O c h o a 

A p a d r i n a r o n a l o s c o n t r a y e n t e s l a m a d r e 
d e l a n o v i a . D . a T e r e s a S i g ü e n z a d e C o m ­
b a , y e l D o c t o r D . D o m i n g o F e r n á n d e z 
C a m p a , p a d r e d e l n o v i o . 

Y e n l a p a r r o q u i a d e S a n t i a g o r e c i b i e r o n 
l a b e n d i c i ó n n u p c i a l l a b e l l a s e ñ o r i t a M a r í a 
O r t i z y C h a v e s y e l j o v e n m a e s t r o c o m p o s i ­
t o r D . E r n e s t o R o s i l l o , c o n s i d e r a d o c o m o 
u n o d e l o s m ú s i c o s e s p a ñ o l e s d e m á s p o r ­
v e n i r y m e j o r p r e s e n t e . F u e r o n p a d r i n o s , 
l a m a d r e d e e l l a , s e ñ o r a v i u d a d e A r e n a s , y 
e l a p l a u d i d o a u t o r d r a m á t i c o D . F e d e r i c o 
R o m e r o . L o s c o n c u r r e n t e s f u e r o n o b s e ­
q u i a d o s c o n u n e s p l é n d i d o a l m u e r z o e n 
T o u r n i é . L o s S r e s . d e R o s i l l o m a r c h a r o n a 
V a l e n c i a y Z a r a g o z a . 

DE p r o v i n c i a s n o s l l e g a n t a m b i é n n o t i ­
c i a s d e e f e c t u a d o s e n l a c e s . 

E n e l P u e r t o d e S a n t a M a r í a c o n t r a j e r o n 
m a t r i m o n i o l a b e l l a s e ñ o r i t a M a r í a A m e l i a 
T o r r e s y D e l g a d o , y e l d i s t i n g u i d o I n g e n i e ­
r o D . J o s é P e d r o G i l M o r e n o d e M o r a , s i e n ­
d o p a d r i n o s e l p a d r e d e l a n o v i a . M a r q u é s 
d e V i l l a r r e a l d e P u r u l l e n a , y l a h e r m a n a d e l 
n o v i o , s e ñ o r i t a M a r í a G i l M o r e n o d e M o r a . 

E n f r ú n se c e l e b r ó e l d e l a b e l l a s e ñ o r i ­
t a C o n c h i t a R o d r í g u e z A r p i d e , c o n D . L u i s 
C o m a s y P é r e z C a b a l l e r o , h i j o d e D . A u g u s ­
t o y s o b r i n o d e l e x M i n i s t r o l i b e r a l D . J u a n 
P é r e z C a b a l l e r o . 

E n A z c o i t i a se e f e c t u ó e l d e l a e n c a n t a ­
d o r a s e ñ o r i t a M a g d a l e n a H u r t a d o d e M e n ­
d o z a y D í a z , c o n e l I n g e n i e r o i n d u s t r i a l D . J o s é M a r í a 
Sanz y M a g a l l ó n , h i j o s e g u n d o d e l o s M a r q u e s e s d e S a n 
A d r i á n y d e C a s t e l f u e r t e . 

Y e n S a n S e b a s t i á n v i e r o n b e n d e c i d a p a r a s i e m p r e s u 
u n i ó n l a b e l l a s e ñ o r i t a M a r í a L a f f i t e , h i j a d e l C ó n s u l d e 
d e C h i l e e n d i c h a c i u d a d , y e l I n g e n i e r o S r . O r t i z d e 
E c h a g ü e . 

A l a c e r e m o n i a a s i s t i ó e n p e r s o n a l a R e i n a D o ñ a C r i s ­
t i n a , c o m o a t e n c i ó n e s p e c i a l a l a e n c a n t a d o r a n o v i a , q u e 
h a s i d o l a p r i m e r a d e l a s e n f e r m e r a s d e l a C r u z R o j a d e 
S a n S e b a s t i á n q u e h a c o n t r a í d o m a t r i m o n i o ^ 

A t o d o s l o s n u e v o s e s p o s o s , a l o s d e M a d r i d y a l o s 
d e p r o v i n c i a s , n u e s t r a s m á s c a r i ñ o s a s f e l i c i t a c i o n e s . 

BODAS p r ó x i m a s . E n B a r c e l o n a h a s i d o p e d i d a l a m a n o 
d e l a a n g e l i c a l s e ñ o r i t a M a r í a d e l C a r m e n d e S i c a r t y 
A g u i l a r , h i j a d e l o s C o n d e s d e S i c a r t , p a r a D . R o b e r t o 
d e M e n e o s y d e E z p e l e t a , h i j o m e n o r d e l a M a r q u e s a 
v i u d a d e l A m p a r o . 
» L a n o v i a es u n a d e l a s m u c h a c h a s m á s b e l l a s y g e n t i ­

l e s d e l a a r i s t o c r a c i a b a r c e l o n e s a , y p e r t e n e c e a u n a n o ­
b l e y a n t i g u a f a m i l i a c a t a l a n a , e n l a z a d a c o n l a s c a sa s d e 
m á s n o b l e e s t i r p e d e l P r i n c i p a d o . 

L a bella señorita Alaria Matilde Cabeza de Vaca y D. J o s é Fernández 
Arroyo, después de su enlace. 

E n n u e s t r o n ú m e r o p r ó x i m o c o n s a g r a r e m o s l a 

d e b i d a a t e n c i ó n a v a r i a s b o d a s d e a r i s t o c r á t i c a s 

p e r s o n a s , e f e c t u a d a s e n l o s ú l t i m o s d í a s d e l m e s 

a c t u a l y a n u n c i a d a s p a r a l o s p r i m e r o s d e n o v i e m ­

b r e . F i g u r a n e n t r e e l l a s : l a d e l a s e ñ o r i t a Q u i n i t a 

D e s p u j o l , B a r o n e s a d e las T o r r e s e h i j a d e d o ñ a 

M a r í a R e y n o s o , v i u d a d e D e s p u j o l , c o n e l j o v e n 

D i p l o m á t i c o D . L u i s A l v a r e z d e E s t r a d a y L u q u e ; 

l a d e l a s e ñ o r i t a T e r e s a B e n j v i m e a y d e B e n i t o , 

h i j a d e l o s S r e s . d e B e n j u m e a ( D . D i e g o ) , c o n d o n 

I g n a c i o F e r n á n d e z y P a l a c i o s , s o b r i n o d e l o s B a ­

r o n e s d e S a t r ú s t e g u i , y l a d e l a s e ñ o r i t a A n a M a ­

r í a V i l l a r y U r b a n o , p e r t e n e c i e n t e a d i s t i n g u i d a 

f a m i l i a m a l a g u e ñ a , c o n e l C o n t a d o r d e n a v i o d o n 

F e r n a n d o C o b i á n y F e r n á n d e z d e C ó r d o b a , h i j o 

d e l d i f u n t o e x M i n i s t r o D . E d u a r d o . Y a l o s ' v o t o s 

d e v e n t u r a p r ó x i m a q u e f o r m u l a n sus a m i g o s , 

ú n a n s e l o s n u e s t r o s , s i n c e r o s y c o r d i a l e s . 

Los nuevos Sres J e Á l ' mrinos y testigc 
Los nuevos Sres. de Torres Polanco, firmando el acta del registro civil, en unión de sus testigos y padrinos. 

Fots. Marín. 



I 

L a bella señor i ta P i l a r Ossorio de Moscoso, hija de 
los Duques de Montemar, que ha contra ído matrimc-

nio recientemente con D . J u a n J á c o m e . 

E l n o v i o , q u e e s m ^ . e s t r a n t e d e S e v i l l a , p e r t e ­
n e c e p o r s u a p e l l i d o p a t e r n o a l a e s t i r p e c o n d a l 
d e l o s G u e n d u l a i n , p o d e r o s a c a s a d e l a g r a n d e z a 
e s p a ñ o l a , d e s c e n d i e n t e s e n r e c t a l í n e a v a r o n i l d e 
l a s a n g r e r e a l d e N a v a r r a ; p o r l í n e a m a t e r n a e s 
u n E z p e l e t a d e l a c a s a c o n d a l d e E z p e l e t a d e V e i e 
y d u c a l d e C a s t r o T e r r e n o , n o b i l í s i m a c a s a q u e 
p o s e e l a s m á s a n t i g u a s b a r o n í a s y s e ñ o r í o s d e l 
R e i n o d e N a v a r r a . 

L a b o d a s e c e l e b r a r á e n e l p r ó x i m o m e s d e 
a b r i l , y c o n s t i t u i r á u n g r a t o s u c e s o e n l a v i d a d e l 
g r a n m u n d o b a r c e l o n é s . 

P a r a e l 15 d e n o v i e m b r e se h a fijado, e n M a ­
d r i d , l a b o d a d e l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a C a r ­
m e n B e r t r á n d e L i s y A l z u g a r a y , h i j a d e l C o ­
r o n e l d e E s t a d o M a y o r D , R a f a e l , c o n D . C a r l o s 
d e G u z m á n y F o u r r a t , d e a r i s t o c r á t i c a f a m i l i a 
v a l e n c i a n a . 

L a c e r e m o n i a n u p c i a l t e n d r á l u g a r e n l a 
i g l e s i a d e l A s i l o d e H u é r f a n o s d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n . 

P a r a e l 2 1 d e l m i s m o m e s s e h a s e ñ a l a d o e l 
e n l a c e d e l a b e l l a s e ñ o r i t a A n a M a r í a A v i a l y 
L l o r é n s , h i j a d e l o s S r e s . d e A v i a l ( D . B a s i l i o ) , 
c o n D . A n t o n i o C o m y n y A l l e n d e s a l a z a r , h i j o 
d e l C o n d e v i u d o d e A l b i z . 

S e c e l e b r a r á e l a c t o e n l a i g l e s i a d e l S a n t í ­
s i m o C r i s t o d e l a S a l u d . 

E s t á c o n c e r t a d a l a b o d a d e l a b e l l a s e ñ o r i t a 
M a r í a A l v a r e z d e l a s A s t u r i a s y G o y e n e c h e , 
h i j a d e l D u q u e d e G o r , c o n e l a c t u a l G o b e r ­
n a d o r d e S e v i l l a y D i p u t a d o a C o r t e s D . F e r ­
n a n d o S a r t o r i u s y D í a z d e M e n d o z a , V i z c o n d e 
d e P r i e g o , h i j o d e l o s C o n d e s d e S a n L u i s . 

P a r a e l C o n d e L a d i s l a s d e D i e s b a c h , p e r t e ­
n e c i e n t e a c o n o c i d a f a m i l i a f r a n c e s a , h a s i d o 
p e d i d a l a m a n o d e l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a T e ­
r e s a S a n c h í s , h i j a d e l d i f u n t o e s c r i t o r y J e f e 
d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l , D . V i c e n t e , t a n e s t i m a d o 
e n M a d r i d , y d e D . a C a r l o t a S m i d t , d i s t i n g u i d a 
d a m a n o r t e a m e r i c a n a . L a b o d a s e c e l e b r a r á a 
fines d e n o v i e m b r e y c o n s t i t u i r á u n g r a t o s u ­
c e s o e n B i a r r i t z , d o n d e r e s i d e l a n o v i a , q u e e s 
u n a m u c h a c h a m u y i n t e l i g e n t e y c u l t a . 

L a s e ñ o r a v i u d a d e M e r e l l e s h a p e d i d o p a r a 

s u h i j o D . F e r n a n d o , l a m a n o d e l a b e l l a s e ñ o r i t a 
M a r í a B e r t a J u l i á n S á n c h e z M u ñ o z , h i j a d e l a B a ­
r o n e s a d e E s c r i c h e . 

E l d í a d e l a V i r g e n d e l P i l a r h a s i d o p e d i d a 
t a m b i é n l a m a n o d e l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a A n a d e 
M i r a n d a y P o d a d e r a , s o b r i n a d e l s e ñ o r R e c t o r d e 
l a i g l e s i a d e l S a n t í s i m o C r i s t o d e l a S a l u d , p a r a 
D . M a n u e l G a r c í a . 

Y p o r l a s e ñ o r a D . a A n a S a n c h í s , v i u d a d e G a s ­
t ó n d e I r i a r t e , h a s i d o p e d i d a a s i m i s m o , p a r a s u 
h i j o D . J o s é A n t o n i o , p r o f e s o r d e l a A c a d e m i a d e 
I n f a n t e r í a , l a m a n o d e l a b e l l a s e ñ o r i t a M a r í a d e l 
C a r m e n M u n a r t , h i j a d e l i l u s t r e I n g e n i e r o . 

D . J u a n J á c o m e y R a m í r e z de Cartagena, cuya boda 
con la s e ñ o r i t a de Ossorio de Moscoso const i tuyó , 
hace poco, un acontecimiento en Jerez de la Frontera. 

F o t . G a m o n a l . 
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L A S O S P E C H A 

EL e s t r i d e n t e r e p i q u e t e o d e l t i m b r e t e l e ­

f ó n i c o h i z o c o r r e r a l v i e j o J u a n p o r e l r e l u -

' e n t e parquet, c o n p e l i g r o d e c a e r s e , y c o m o d e s -

l a c o c i n a a l d e s p a c h o h a b í a q u e a t r a v e s a r t o d a 

1 casa y e i t i m b r e s e g u í a s o n a n d o , a l g u i e n g r i t ó 

c o n v o z a t i p l a d a : 

_ ¿ P e r o n o o y e n ? J u a n . . . J u a n . . . 

Y 0 y s e ñ o r i t a , v o y . E s q u e e s t e e n d e m o n i a d o 

s u e l o p u e d e m á s q u e y o , 

g s e t i m b r e m e e s t á p o n i e n d o n e r v i o s a . . , 

£ s e t i m b r e y t o d o l a p o n e n e r v i o s a — . R e ­

z o n g ó e l c r i a d o m i e n t r a s c o g í a e l a u r i c u l a r , 

S í , s í . A q u í es... Q u e s í , h o m b r e , q u e s í , ¿ n o 

j n e o y e us ted? 

¿ Q u é pasa , Juan? ¿ Q u i é n es?—, V o l v i ó a o í r s e 

l a v o z d e l a s e ñ o r i t a q u e , s a c a n d o l a c a b e z a p o r l a 

e n t r e a b i e r t a p u e r t a , g r i t a b a c u r i o s a : 

— ¿ N o m e o y e u s t e d , Juan? 

¡ A y , q u é l a t a ! ¡ ¡ Q u e s í , q u e s í ! ! . . . 

— ¿ Q u é m a n e r a d e c o n t e s t a r es é s a , Juan? 

— N o es a u s t e d , s e ñ o r i t a . 

— E n t o n c e s , ¿ c o n q u i é n hab la? 

— Pues . . . n o l o s é . A h o r a q u e b i e n p u d i e r a s e r 

t o n t o o s o r d o ; p o r q u e n o h a y m e d i o d e e n t e n ­

d e r s e , 

— N o s u e l t e e l a p a r a t o , q u e a l l á v o y y o . 

Se o y ó e l r u i d o d e u n a p u e r t a , y p o r e l p a s i l l o 

a v a n z a r o n u n o s p a s o s s o r d o s y l i g e r o s , a p a r e c i e n ­

d o e l c u e r p o f r á g i l y m u l t i c o l o r d e C o n c h i t a . 

E s t a b a p r e c i o s a c o n a q u e l o r i g i n a l pyjama q u e 

l e d a b a a s p e c t o d e p i c a r e s c o c h i q u i l l o e n v o l v i é n ­

d o l a e n u n h a l o m i s t e r i o s o y a m b i g u o . S u n e g r a y 

r e b e l d e c a b e l l e r a e s t a b a c o q u e t o n a m e n t e c u b i e r ­

ta p o r u n a c o f i a t r a n s p a r e n t e y s u t i l q u e e n c u a ­

d r a b a c o n s u c a r a p á l i d a y p r e c i o s a . 

C a s i u n a n i ñ a a s í , c o n t r a j e d e c a l l e e r a u n a se­

ñ o r i t a m u y e s t i r a d a y q u e n o se d i g n a b a h a b l a r 

c o n t o d o e l m u n d o . U n a i n c l i n a c i ó n d e s u d i a b ó ­

l i c a c abeza e r a c o n s i d e r a d a c o m o e l s u m u n d e 

las d e f e r e n c i a s . 

J u a n se r e t i r ó a p r u d e n c i a l d i s t a n c i a , m i e n t r a s 

e l l a a c e r c a b a s u s a n g r i e n t a b o c a a l a b o c i n a . 

— ¿ Q u i é n es?... M u y b i e n , m u y b i e n . . . S í , s í ; se l e 

d i r á e n s e g u i d a . . . G r a c i a s . A d i ó s . . . 

A l v e r q u e J u a n e s t a b a a l a e x p e c t a t i v a , h i z o u n 

m o h í n r i s u e ñ o y c o m e n t ó : 

— ¡ C ó m o i b a n u s t e d e s a e n t e n d e r s e ! E r a e l c r i a ­

d o d e l s e ñ o r i t o J o r g e , q u e h a b l a d e p l o r a b l e m e n t e 

c a s t e l l a n o . M e h a t o m a d o p o r l a d o n c e l l a . . . C l a r o , 

a es tas h o r a s n a d i e m e s u p o n e l e v a n t a d a . L o g r a ­

c i o s o es q u e e l r e c a d o e r a p a r a m í . 

— P u e s l a s e ñ o r i t a n o se h a d a d o a c o n o c e r . 

— ¿ P a r a q u é ? . . . H a e s t a d o m u y g r a c i o s o , m u y 

g rac io so . . . 

Y se a l e j ó l e n t a m e n t e . L a s u s p i c a c i a d e l v i e j o 

J u a n l e d e m o s t r ó a l m o m e n t o q u e a q u e l m u y 

g r a c i o s o n o h a b í a h e c h o n i p i z c a d e g r a c i a a s u 

s e ñ o r i t a ; y se q u e d ó m i r a n d o a l t e l é f o n o , c o m o s i 

a s i p u d i e r a a d i v i n a r l a graciosa T L O M C I Z . 

I I 

C o n las m a n o s m e t i d a s e n l o s b o l s i l l o s d e l c o -

q u e t ó n pyjama, C o n c h i t a m i r a b a p e n s a t i v a u n r e ­

t r a t o e n m a r c a d o e n b r u ñ i d a p l a t a i n g l e s a . 

C h i s p e a b a n sus o j o s n e g r o s y m o r d í a s e l o s l a ­

b i o s c o n f u r i o s o a f á n . C o n l a c a r a a r r e b o l a d a y 

m u y c e r c a d e l r e t r a t o , m o n o l o g a b a e n v o z a l t a : 

— E r e s u n s i n v e r g ü e n z a c o c h i n o , y n o t e v o l v e r é 

Santander y el Duque de Santo Mauro. 

H a c e m o s n u e s t r o s l o s s i g u i e n t e s r e n g l o ­

n e s d e Monte-Cristo, p u b l i c a d o s h a c e u n o s 

d í a s e n E l Imparcial: 

« E n e l i m p o r t a n t e d i a r i o L a Atalaya h a 

a p a r e c i d o u n a r t í c u l o , firmado p o r e l C o n ­

d e d e C a s a - P u e n t e , e n e l q u e , d e s p u é s d e 

r e c o r d a r s o m e r a m e n t e l o s g r a n d e s b e n e f i ­

c io s q u e S a n t a n d e r r e c i b i e r a d e l d i f u n t o 

D u q u e d e S a n t o M a u r o , p r o p o n e se t r i b u t e 

u n h o m e n a j e a l a m e m o r i a d e l e s c l a r e c i d o 

p r ó c e r , q u e b i e n p o d r í a s e r l a e r e c c i ó n d e 

u n b u s t o d e l m i s m o , e n c u y o p e d e s t a l a p a ­

r e c i e r a n e n r e l i e v e l a s p r i n c i p a l e s o b r a s 

d e b i d a s a s u a c t i v i d a d e i n i c i a t i v a . 

L a i d e a ha c a í d o e n t e r r e n o b i e n a b o n a d o 

p a r a q u e f r u c t i f i q u e e n b r e v e p l a z o , p u e s 

e l r e c u e r d o d e l c a b a l l e r o s o D u q u e d e S a n ­

t o M a u r o v i v e i m p e r e c e d e r o e n l a m e m o r i a 

d e t o d o s l o s h i j o s d e l a M o n t a ñ a . 

N a d i e i g n o r a a q u í q u e a é l se d e b e e n 

g r a n p a r t e l a c o n s t r u c c i ó n d e l P a k c i o d e 

l a M a g d a l e n a , y , c o m o c o n s e c u e n c i a , l a j o r ­

n a d a v e r a n i e g a d e n u e s t r o s S o b e r a n o s , q u e 

a p r e n d i e r o n c o n t a n e x p e r t o g u í a a g u s t a r 

d e l o s e n c a n t o s d e l a M o n t a ñ a ; e l h o t e l 

R e a l t u v o e n é l u n o d e l o s m á s firmes a p o ­

y o s , n o s o l a m e n t e e n l o m o r a l , s i n o t a m ­

b i é n e n l o m a t e r i a l ; d i ó i m p u l s o a m u c h a s 

o b r a s v e c i n a l e s , e d i f i c ó e l m a g n í f i c o p a l a c i o 

d e L a s F r a g u a s , d o n d e t o d o s l o s a ñ o s se 

h o s p e d a b a n i l u s t r e s p e r s o n a l i d a d e s , p a r a 

q u i e n e s e r a p o c o m e n o s q u e d e s c o n o c i d a 

e s t a h e r m o s a r e g i ó n d e E s p a ñ a . 

E r a e l h e r a l d o d e e s t a n o b l e t i e r r a m o n ­

t a ñ e s a q u e r e c o r r i e r a d e p u n t a a c a b o , 

e n a l t e c i é n d o l a c o n e l m i s m o filial a m o r q u e 

p u s i e r o n e n s u c a s t i z a p r o s a e l g r a n P e r e ­

d a y e n sus d i v i n o s v e r s o s A m ó s d e E s ­

c a l a n t e . 

D e u d a es, p u e s , d e g r a t i t u d , c o m o d i c e 

m u y b i e n e l C o n d e d e C a s a - P u e n t e , e l h o ­

m e n a j e a l D u q u e d e S a n t o M a u r o , p r o y e c t o 

q u e a c o g e r á s e g u r a m e n t e e l d i g n o A l c a l ­

d e d e S a n t a n d e r , D . F e r n a n d o L ó p e z - D ó -

r i g a , i n t e r p r e t a n d o , c o m o l o v i e n e h a c i e n ­

d o e n e s t a e t a p a d e s u m a n d o , l o s s e n t i ­

m i e n t o s d e t o d a l a p r o v i n c i a . » 

¡Españal ¡España! Pensad en su pasado, mirad 
Patria!86" ' IT1editad sobre su Porvenir. ¡Es la 

a m i r a r a l a c a r a . C o m o s i y o f u e r a a e s t a r s u p e ­

d i t a d a a t i : ¡ m i c o ! ¡ m á s q u e m i c o ! P e r o d e t o n t a , 

n i u n p e l o ; ¡ a a h ! . . . 

Y p o r u n m o m e n t o b r i l l ó l a p u n t a a g u d a d e s u 

l e n g u a , q u e c o m o e s p a d a s a n g r i e n t a h u b i e r a 

q u e r i d o a t r a v e s a r l a c o n t e m p l a d a c a r t u l i n a . 

L a s o s p e c h a i b a a g r a n d á n d o s e p o r m o m e n t o s . 

y sus n e r v i o s l a e m p u j a b a n a l t o t a l c o n v e n c i m i e n ­

t o . P a r a s u z o z o b r a d o l o r o s a y r á p i d a t o m ó e n 

s e g u i d a l a d e c i s i ó n q u e b i e n p r o n t o l a p o n d r í a a l 

t a n t o d e t a n b u r d a m e n t i r a . 

E n u n s a n t i a m é n se v i s t i ó su o b s c u r o y m a ñ a ­

n e r o t r a j e s a s t r e . S e e c h ó e l m o t e a d o v e l o q u e 

« t a n b i e n l a i b a » ; s e a r r o l l ó a u n a m u ñ e c a e l n a ­

c a r a d o r o s a r i o ; c o g i ó e l d i m i n u t o p o r t a m o n e d a s 

y e l n e g r o d e v o c i o n a r i o y se l a n z ó a l a c a l l e . E n e l 

p o r t a l , p r i m e r t r o p i e z o : s u m a d r e ( a r r o g a n t e y 

a u n j o v e n s e ñ o r a ) , q u e a s o m b r a d a l a i n t e r r o g ó ; 

— Pero ; . . , h i j a m í a . ¿ Q u é o c u r r e ? ¿Y l a cama? .. 

— Pues . . . b i e n , m a m á . E s q u e e s t o y h a c i e n d o 

l o s m a r t e s e n e l C r i s t o y . . . 

— ¡ H u y , h u y , h u y ! . . . N o t a r d e s , ¿ e h ? 

— N o , m a m á ; e n s e g u i d a v u e l v o . 

E s a ú l t i m a f r a s e n o l a d e b i ó o í r l a c o n f i a d a m a ­

m á , p o r q u e C o n c h i t a c o r r í a c o m o s i e l b e n d i t o 

S a n t o l l o r a r a s u a u s e n c i a . 

E n g o l f a d a e n c o l u m b r a r u n t r a n v í a , n o se l e 

o c u r r i ó v o l v e r l a c a b e z a p a r a v e r a s u m a d r e , q u e 

c o n l a s o s p e c h a d e u n a m e n t i r a , s a l i ó d e t r á s d e l a 

f u g i t i v a c h i q u i l l a ; y c o m o l a d r ó n y d e t e c t i v e l l e ­

g a r o n c e r c a d e A t o c h a . 

L a b u e n a s e ñ o r a se p e r c a t ó b i e n p r o n t o d e l 

t é r m i n o d e l v i a j e . L a m e t a , a n o d u d a r , e r a e l d o ­

m i c i l i o d e J o r g e . P e r o , ¿ q u é q u e r í a s u h i j a a l a s 

n u e v e d e l a m a ñ a n a p a r a a s í a f r o n t a r u n a c t o 

i n c o m p r e n s i b l e ? ¿ Q u é d e b í a e l l a h a c e r ? 

A r r e p e n t i d a e s t a b a y a d e e s t a p e r s e c u c i ó n 

c u a n d o v i ó q u e d e l t r a n v í a d e l a n t e r o se a p e a b a 

C o n c h i t a y , m u y d e c i d a , e n t r a b a e n u n casa e l e ­

g a n t e y d e m o d e r n a c o n s t r u c c i ó n . N o p o d í a creer­

l o q u e sus o j o s v e í a n . L a s o s p e c h a d e a l g o i n ­

c o m p r e n s i b l e l a h i z o r e c o n c e n t r a r s e e n s í y d e ­

j a r p a r a casa l a e x p l i c a c i ó n c l a r a y p r e c i s a d e 

e se a l g o q u e l e h a c í a p a d e c e r . 

L o s p o r t e r o s s e a s o m b r a r o n d e l o q u e l a s e ñ o ­

r i t a d e c í a . 

— N o s a b í a m o s n a d a . D e b e u s t e d e s t a r c o n f u n ­

d i d a . E l s e ñ o r i t o J o r g e C a b r e r a , n o e s t á e n f e r m o , 

p o r q u e n o h a c e m e d i a h o r a h a s a l i d o . 

N o h a b í a d u d a . L a r e a l i d a d e r a p e n o s a . S u c o ­

r a z ó n a c e r t ó l o q u e p r e s a g i a r a a l r e c i b i r e l r e c a ­

d o t e l e f ó n i c o . S u o r g u l l o d e n i ñ a a s e d i a d a y o f e n ­

d i d a l a h i z o l l o r a r c o n l á g r i m a s , n o d e t r i s t e z a , 

s i n o d e r a b i a , a l v e r s e e n v u e l t a e n s o s p e c h a s q u e 

e n v a n o q u e r í a d e s e c h a r . 

A l e n t r a r e n s u c u a r t o e n c o n t r ó e n e l g r u e s o 

j a r r ó n t a l a v e r a n o u n g r a n r a m o d e flores. T i t u b e ó 

p á l i d a . Se q u e d ó p e r p l e j a , y a l fin l l a m ó . A c u d i ó , 

s o l í c i t a s u m a d r e . 

— ¡ M i r a l o q u e t e has p e r d i d o ! 

- ¡ . J 
— S a n A n t o n i o h a t e n i d o l a c u l p a d e q u e n o 

h a y a s r e c i b i d o t ú m i s m a esas flores. E l m i s m o 

J o r g e l a s h a t r a í d o , . . 

O t r a v e z l a h o r r i b l e s o s p e c h a , p e r o p o r f o r t u n a 

f u é fugaz . B i e n p r o n t o se d i ó c u e n t a d e q u e d o s 

s o s p e c h a s , h a b í a n l l e v a d o a l l í a q u e l l a s flores, q u e 

a l e g r a r í a n s u p r i m e r d e s e n g a ñ o . 

FÉLIX PRICHARD. 

Juntamente con el nombre de madre enseñad 
siempre a vuestros hijos a pronunciar el nombre 
de España. 



B A J O E L C I E L O D E F R A N G I A 

DEL LOUVRE A VERSALLES 
PARÍS, octubre.— C u a n d o l e d i g a a u s t e d , a m i g o 

L e ó n - B o y d , q u e l l e v o a q u í c e r c a d e u n m e s 

y q u e e s t o y e n c a n t a d a , n o l o v a a c r e e r . « U s t e d 

q u e a f i r m a b a q u e n o h a b í a cosas b o n i t a s m á s q u e 

e n E s p a ñ a — m e d i r á u s t e d , ¿ c ó m o es q u e a h o r a 

c a m b i a d e p a r e c e r ? Y p u e s t o q u e , n o u n a , s i n o 

v a r i a s v e c e s , h a b í a e s t a d o e n P a r í s , ¿ c ó m o es q u é 

a h o r a se d a c u e n t a d e esos e n c a n t o s ? » ¡ A y , a m i g o 

m í o ! , r e s p o n d o . E s q u e y o n o e r a a n t e s m á s q u e 

u n a n i ñ a c u r s i q u e v e n í a a v e r t r a p o s y t o d o l o 

d e m á s m e t e n í a s i n c u i d a d o , y a h o r a , s i n d e j a r d e 

s e n t i r m e e s p a ñ o l a c o m o l a q u e m á s , s é a d m i r a r 

t o d o l o q u e es v e r d a d e r a m e n t e a r t í s t i c o y s é e n ­

c o n t r a r u n i n t e r é s i n d u d a b l e e n a q u e l l o q u e t i e ­

n e , d e a l g ú n m o d o , u n a s i g n i f i c a c i ó n h i s t ó r i c a . 

D e s p u é s d e c o n o c e r , p o r l o m e n o s , a l g o d e l g r a n 

c a u d a l d e a r t e q u e e n E s p a ñ a t e n e m o s , c r e o q u e 

es c o n v e n i e n t e p a r a t o d a p e r s o n a q u e q u i e r a p r e ­

s u m i r d e c u l t a d a r s e u n a v u e l t e c i t a p o r e l e x t r a n ­

j e r o . D e ese m o d o se d e s c u b r e n m u c h a s b e l l e z a s 

a n t e s i n s o s p e c h a d a s y h a s t a se a d v i e r t e n f a l t a s y 

e r r o r e s q u e l o s e s p a ñ o l e s , e n n u e s t r o a f á n d e 

d e s c o n c e p t u a r n o s a n o s o t r o s m i s m o s , c r e e m o s 

m u c h a s v e c e s q u e s o n p r i v a t i v o s d e n u e s t r o p a í s . 

Y l a v e r d a d es q u e e n t o d a s p a r t e s h a y b u e n o y 

m a l o , s i n q u e e l l o q u i e r a d e c i r q u e n o s o t r o s n o 

n e c e s i t a m o s u n a « m a n i t a d e p r o g r e s o . » 

L o m a l o p a r a e s t a e x c u r s i ó n o t o ñ a l m í a h a 

s i d o q u e l a e s t o y r e a l i z a n d o e n u n i ó n d e u n a s 

a m i g a s m í a s , q u e v i a j a n c o n u n a t í a s u y a , u n a bon-

ne y u n p e r r i t o ele l a n a s . Y m i s a m i g u i t a s p a s e a n 

c u a n t o q u i e r e n s i n s u t í a , p e r o n o se a p a r t a n n i a 

t r e s t i r o n e s d e l p e r r i t o . E s t o m e h a c o s t a d o y a 

m á s d e u n d i s g u s t o , p o r q u e e n l a m a j a r í a d e l o s 

m u s e o s y e n m u c h o s o t r o s s i t i o s l o s a n i m a l e s n o 

t i e n e n e n t r a d a , y o t e n g o q u e r e n u n c i a r a v e r c o ­

sas q u e m e i n t e r e s a n o h e d e o p t a r p o r e n t r a r y o 

s o l a ; l o c u a l t a m p o c o m e h a c e m u c h a g r a c i a ; n o p o r 

n a d a , q u e d e s o b r a s é y o q u e a q u í se g u a r d a u n 

g r a n r e s p e t o a l a - m u j e r , s i r i o p o r q u e , ¿ c o n q u i é n 

h a b l o yo? ¿ S e p u e d e v e r a l g o q u e a u n a l e e n t u ­

s i a s m e o l a l l a m e l a a t e n c i ó n , s i n h a c e r e n s e g u i d a 

u n c o m e n t a r i o ? ¿Y a q u i é n se l e h a c e e l c o m e n t a ­

r i o ? ¿ A l c e l a d o r ? ¡ C u a l q u i e r d í a ! ¿ A I v i s i t a n t e q u e 

e s t é m á s cerca? ¡ Q u é m i e d o ! P r e f i e r o n o e n t r a r y 

q u e d a r m e c o n e l d e r e c h o d e d e c i r q u e e l p e r r i t o 

« e s t á m a t a n d o e n flor m i s a f i c i o n e s a r t í s t i c a s » . 

E l o t r o d í a , p o r e j e m p l o , f u i a l M u s e o G r e v í n . 

U s t e d s a b e s e g u r a m e n t e l o q u e es e l 

M u s e o G r e v í n . P u e s u n l o c a l q u e n o 

d e j a d e v i s i t a r n i n g ú n e x t r a n j e r o . E s u n 

m u s e o d e figuras d e c e r a , q u e r e p r o d u ­

c e n l a s c a r a s y c u e r p o s d e l o s m á s l a ­

m o s o s p e r s o n a j e s d e l a F r a n c i a d e l s i g l o 

p a s a d o , y d e l a F r a n c i a c o n t e m p o r á n e a . 

Y c o m o l a s figuras s o n d e t a m a ñ o n a t u ­

r a l y l a c a r a e s t á m u y b i e n p i n t a d a , l a 

r e p r o d u c c i ó n es e x a c t a , y a q u é l l a s d a n 

u n s u s t o a l m i e d o . ¡ R í a s e u s t e d d e l e f e c ­

t o q u e p r o d u c e e l g u a r d i a v a l o n a q u e 

F l o r i t h a p u e s t o , c o n su l a n z a y t o d o , e n 

l a s h a b i t a c i o n e s d e F e l i p e I I d e E l E s ­

c o r i a l ! Y o e n t r é d e s p r e v e n i d a . ¡ F i g ú r e s e 

u s t e d ! A m e l i a y C o n c h i t a , p o r n o v a r i a r , 

se q u e d a r o n f u e r a c o n e l c h u c h o . Y o t o m é m i b i ­

l l e t e y p e n e t r é t a n c a m p a n t e , c r e y e n d o q u e i b a a 

v e r a l g o a s í c o m o u n n a c i m i e n t o . S í , s í . . . ¡ M e n u d o 

r e s p i n g o ! E n e l p a s i l l o , u n s e ñ o r r e s p e t a b i l í s i m o , 

Í5 " 

Louvre. P laza del Carrousel. 

Louvre. Galería de Apolo. 

s e n t a d o e n u n s i l l ó n , m e m i r a b a fijamente. M e 

d e t u v e e n e l a c t o y q u e d é c o m o p e t r i f i c a d a . Y o n o 

h a b í a h e c h o n a d a m a l o p a r a q u e a q u e l c e ñ u d o 

s e ñ o r m e m i r a s e t a n i n s i s t e n t e m e n t e . M e n o s m a l 

q u e u n a s e ñ o r a q u e d e t r á s d e m í v e n í a , m e e m p u -

j ó c o n s u a v i d a d , d i c i é n d o m e s o n r i e n t e : 

« P a s e , p a s e s i n c u i d a d o . E s l a c o n t r a f i -

g u r á e n c e r a d e M . C l e m e n c e a u » . ¡ P u e s 

p o d í a n h a b é r m e l o a v i s a d o ! 

D e s p u é s , y y a m á s t r a n q u i l a , r e c o r r í 

t o d o e l m u s e o . ¡ Q u é m a r a v i l l a s d e c u a ­

d r o s f o r m a d o s p o r l a s figuras! E s t o n o 

es u n a l a r d e a r t í s t i c o , y a l o s é ; p e r o i m ­

p r e s i o n a . Y a d e m á s , t i e n e s u i n t e r é s 

h i s t ó r i c o , p u e s t o q u e se r e p r o d u c e n , e n 

d i s t i n t o s c u a r t o s , e s c e n a s d e l a r e v o l u ­

c i ó n f r a n c e s a ( ¡ p o b r e M a r í a A n t o n i e t a ! , 

¡ c ó m o e s t á l a p o b r e e n s u p r i s i ó n ! ) , d e l 

P r i m e r I m p e r i o ( u n a fiesta chez J o se f ina ) , 

y d e d i v e r s o s h e c h o s m á s r e c i e n t e s , s i n 

o l v i d a r , c o m o es l ó g i c o , u n a p o r c i ó n d e 

Museo del Louvre. E l pabellón de Sully. 

e p i s o d i o s r e l a c i o n a d o s c o n l a g u e r r a . P e r o ¿ e s p r o ­

p i o t o d o e s t o p a r a q u e l o v e a u n a m u c h a c h a sola? 

¡ N o y n o ! C l a r o q u e , a l s a l i r , m i s a m i g u i t a s se l l e ­

v a r o n l o s u y o . Y o m e a s u s t é c o n M . C l e m e n c e a u , 

p e r o a e l l a s l a s h o r r o r i c é c o n m i s r e l a t o s , h a c i é n ­

d o l a s c r e e r h a s t a q u e m e h a b í a v i s t o e n m i l p e l i ­

g r o s . ¡ P o b r e c i l l a s ! L l e g a r o n a o f r e c e r m e s u m a y o r 

s a c r i f i c i o . D e j a r a Pirulo e n casa . ¡ M i r e u s t e d q u e 

l l a m a r P iru lo a u n c a n f e í s i m o ! ¿ O es q u e n o l e 

g u s t a a u s t e d e l n o m b r e c i t o ? 

C o m o n o q u e r í a m á s j a l e o s d e esa í n d o l e , o p t é 

a q u e l m i s m o d í a , y es l o q u e v e n g o h a c i e n d o , p o r 

s a l i r c o n l a t í a d e C o n c h i t a y A m e l i a . E s u n a s e ñ o ­

r a m u y s i m p á t i c a . A l g o b a j i t a y r e g o r d e t a (es to se 

l o d i g o a u s t e d e n c o n f i a n z a ) y p o r eso n o l e s gus­

t a a las c h i c a s s a l i r c o n e l l a ; p e r o es m u y i n t e l i ­

g e n t e 3r c u l t a , y e so h e s a l i d o g a n a n d o . C o n e l la 

h e h e c h o v a r i a s v i s i t a s y e x c u r s i o n e s , d e dos de 

las c u a l e s n o p u e d o r e s i s t i r e l d e s e o d e hab l a r . 

U n a f u é a l L o u v r e y l a o t r a a V e r s a l l e s ; s o n v i s i t a s 

d e c a j ó n , y a l o s é ; p e r o a m í m e h a n i m p r e s i o n a d o 

y se l o c u e n t o a u s t e d . 

N o s é s i s a b r á q u e a n t e s n o se p a g a b a p a r a en­

t r a r e n l o s m u s e o s d e F r a n c i a ; d e s d e h a c e a p r o x i ­

m a d a m e n t e u n a ñ o , s í ; y p a r e c e q u e l a m e d i d a , q u e 

f u é d u d a d a m u c h o p o r e l M i n i s t e r i o d e B e l l a s 

A r t e s , h a d a d o u n r e s u l t a d o m a g n í f i c o , p u e s s u p o ­

n e p a r a e l E s t a d o , a p e s a r d e s e r l o s p r e c i o s m u y 

L A M U J E R D E B E C U I D A R . . 
S e g ú n l a e s c r i t o r a i n g l e s a M r s , S a r a h 

W a r d e r M a c C o n e l l , e x i s t e n e n l o s E s t a ­
d o s U n i d o s l o s s i g u i e n t e s m é t o d o s p a r a q u e 
l a m u j e r c o n s e r v e e l a m o r d e l m a r i d o : 

1 .0—El I n s t i t u t o d e b e l l e z a « d r y d o c k » 
d e l a s m u j e r e s . — 2 . 0 L a s l á g r i m a s y l o s r e ­
p r o c h e s . — 3 . 0 H a c e r a l • m a r i d o c e l o s o . — 
4.0 C o n v e r t i r s e e n s u c o m p a ñ e r o . — 5 . 0 A y u ­
d a r l e e n s u t r a b a j o . — 6 , ° N o d e c i r l e l a v e r ­
d a d y n o h a c e r l e e scenas .—7.0 N o d e j a r l e 
c r e e r q u e es e l a m o . - 8 . ° M o s t r a r s e u n a 
m i s m a t i r a n o , — 9 . 0 E l u d i r l a s d i f i c u l t a d e s y 
l l a m a r a l o s d i o s e s p a r a r e a l i z a r u n m i l a ­
g r o . — 1 0 . S e r d i v e r s a y v a r i a b l e d e c a r á c ­
t e r . — 1 1 . J a m á s e n t r e g a r s e p o r e n t e r o , s i n o , 
a l c o n t r a r i o , d e j a r s i e m p r e u n a p a r t e d e u n a 
m i s m a p o r d e s c u b r i r . — 1 2 . C u m p l i r c o m o 
b u e n a e s p o s a , o c u r r a l o q u e o c u r r a . C o m o 
se v e , h a y r e c e t a s p a r a t o d o s l o s gus-tos. 



u n i n g r e s o c o n s i d e r a b l e . B u e n o ; e l L o u -

j n ó d i c o s , D l C e n q u e e l c o n j u n t o d e t o d o s 

v reeSdi^e ios f o r m a e l p a l a c i o m a y o r d e l m u n d o . 

suS e 1 , ^r; pI V a t i c a n o c o n l a B a s í l i c a d e S a n 
l\Jn lO d u d O . i M C1 

n u e d e c o m p a r a r . C l a r o q u e se h a 
Pedro se P 

o u i d o e s t o a f u e r z a d e a g r e g a c i o n e s s u c e s i -
conse& 

Versalles. E l «Petit Trianon» 

vas, desde l a é p o c a d e l R e y F r a n c i s c o h a s t a l a d e 

N a p o l e ó n I I I ; p e r o e l c a so es q u e a h o r a se l l e g a 

al L o u v r e y se q u e d a u n a c o n l a b o c a a b i e r t a c o m o 

los p a l e t o s e n M a d r i d a n t e e l r e l o j d e l a P u e r t a 

de l S o l . 

D o ñ a P a q u i t a y y o f u i m o s a l L o u v r e s i n s a b e r a 

c ienc ia c i e r t a p o r c u á l d e l o s m u s e o s q u e h a y 

a l l í i n s t a l a d o s c o m e n z a r . D e s d e l u e g o , e l d e 

a n t i g ü e d a d e s e g i p c i a s y e l d e a n t i g ü e d a d e s 

a s i á t i c a s n o n o s l l a m a b a n ¡ a a t e n c i ó n , l a v e r ­

dad. A s í es q u e o p t a m o s p o r e m p e z a r p o r e l d e 

e s c u l t u r a a n t i g u a . ¡ L a Victoria de Samotracia-

Ya e s t á o t r a v e z e n s u s i t i o , d e s p u é s d e l a 

guer ra . ¡ Q u é e f e c t o h a c e ! Y eso q u e n o t i e n e 

n i cara, n i b r a z o s , n i c a s i a l a s . Y , s i n e m b a r g o 

¡ q u é e m o c i ó n d e s o b e r a n a g r a n d e z a ! - D e s p u é s , 

la t a n c o n o c i d a V e n u s d e Milo; l a P a l a s A t h e -

nea, e l M a r t e B o r g h e s s e , e l G l a d i a d o r 3̂  l o s f r i 

sos d e l P a r t c n o n , m e g u s t a r o n l a m a r . ( ¿ S e 

dice d a m a r » ? B u e n o , p u e s m u c h o . ¡ E s i g u a l ! 

C o n e l i n s u s t i t u i b l e Apo lo , d e S a l o m ó n 

R e i n a c h , b a j o e l b r a z o — l i b r o q u e n o p u e d e 

us ted figurarse l o q u e h a i n f l u i d o p a r a d e s p e r ­

ta r e n m í a f i c i o n e s a r t í s t i c a s — , v i l u e g o las e s , 

cu l t u r a s d e l a E d a d M e d i a y d e l R e n a c i m i e n t o 

— ¡ c o n q u é g u s t o h u b i e s e a t r a p a d o u n a s figuras 

ideales d e B e n v e n u t t o C e l l i n ü — , y o t r a s m o d e r ­

nas, e n t r e l a s q u e d e s c u e l l a n l a s d e C a n o v a y D a v i d . 

E L MARIDO DEBE PROCURAR... 
U n p e r i ó d i c o d e N u e v a Y o r k a c a b a d e 

d a r a sus l e c t o r e s m a s c u l i n o s l o s s i g u i e n ­
tes c o n s e j o s , s i q u i e r e n c o n s e r v a r e l a m o r 
d e sus m u j e r e s r e s p e c t i v a s : 

N o os c a s é i s c o n m u j e r m u c h o m á s j o ­
v e n . N o p r o m e t á i s r e f o r m a r v u e s t r a v i d a 
d e s p u é s d e l m a t r i m o n i o . N o r o n q u é i s . N o 
d e s c u i d é i s e l a f e i t a r o s . N o f u m é i s l a p i p a 
d e n t r o d e casa . S i s o i s p a r t i d a r i o d e l a i r e 
p u r o , n o a b r á i s c o n d e m a s i a d a f r e c u e n c i a 
las v e n t a n a s , a m e n o s q u e v u e s t r a m u j e r 
sea d e l a m i s m a o p i n i ó n . N o d e j é i s d e h a ­
c e r q u e os p l a n c h e n a m e n u d o l o s p a n t a ­
l o n e s , p e r o n o p o r v u e s t r a m u j e r . N o l l e ­
v é i s c u e l l o s p o s t i z o s d e c e l u l o i d e . N o p i ­
d á i s a n i n g u n o d e v u e s t r o s p a r i e n t e s q u e 
v i v a c o n v o s o t r o s . N o d e s c u i d é i s d e s p u é s 
o e l m a t r i m o n i o l a s p e q u e ñ a s a t e n c i o n e s d e 
antes , q u e t a n t o a g r a d a n a l a s m u j e r e s . 

P e r o d o n d e D . a P a q u i t a y y o d i s f r u t a m o s d e 

v e r d a d , f u é e n l a g a l e i í a d e A p o l o . S e g ú n m e d i j o 

e l g u í a , r e c i b i ó e s t e n o m b r e p o r q u e e l f a m o s o L e 

B r u n c o l o c ó e n e l p r o y e c t o , c o m o c o m p o s i c i ó n 

c e n t r a l , e l c a r r o d e A p o l o , a l u d i e n d o a L u i s X I V ' 

e l Rey Sol. ¡ Q u é e f e c t o h a c e e s t a h e r m o s a g a l e r í a ! 

S o b r e l o s t a p i c e s d e l o s G o b e l i n o s e n 

q u e se r e p r o d u c e n r e t r a t o s d e R e y e s y 

a r t i s t a s f r a n c e s e s , s e d e s t a c a n p r e c i o s o s 

c a m a f e o s y e s m a l t e s d e L i m o g e s , v a s o s 

s a g r a d o s , r e l i c a r i o s , c o f r e c i l l o s , a rcas , l i ­

b r o s m i n i a d o s y r i c a m e n t e e n c u a d e r n a ­

d o s , y o t r o s m i l o b j e t o s i n d i c a d í s i m o s 

p a r a h a c e r f e l i z a u n a m u j e r . 

F u i m o s l u e g o a l M u s e o d e P i n t u r a s y 

t u v e l a s a t i s f a c c i ó n d e c o m p r o b a r e l 

g r a n p a p e l q u e h a c e n a l l í n u e s t r o s g r a n ­

d e s a r t i s t a s . D e V e l á z q u e z h a y m u y 

p o c o ( i m p o r t a n t e s o l a m e n t e e l r e t r a t o 

d e l a I n f a n t a M a r g a r i t a ) , p e r o d e M u r i -

11o, d e R i b e r a y d e Z u r b a r á n h a y b a s ­

t a n t e s , y s o b r e t o d o e x c e l e n t e s l i e n z o s . 

D e l ú l t i m o l l a m a r o n e s p e c i a l m e n t e m i a t e n c i ó n 

l o s c u a d r o s d e S a n P e d r o N o l a s c o y S a n R a i m u n ­

d o d e P e ñ a f o r t . D e o t r a s e s c u e l a s , y o c r e o q u e l a s 

m á s c o n s i d e r a b l e s s o n l a s c o l e c c i o n e s d e T i z i a n o 

(18 o b r a s ) , L e o n a r d o d e V i n c i ( se is , e n t r e e l l a s l a 

e t e r n a m e n t e s o n r i e n t e G i o c o n d a ) , V e r o n é s (15 
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c u a d r o s \ R a f a e l S a n z i o ( 1 3 , e n t r e l o s c u a l e s l a f a ­

m o s a Belle i a r d niere), y e s p e c i a l m e n t e V a n D y c k , 

R u b e n s y T e n i e r s , a l o s c u a l e s , p o r l a c a l i d a d y 

c a n t i d a d d e o b r a s e x p u e s t a s , n o es p o s i b l e c o n o ­

c e r y a p r e c i a r s i n v e n i r a l L o u v r e . 

D e f i n o c o m o u n c r í t i c o d e a r t e , ¿ v e r d a d ? D e s d e 

l u e g o . S o y e n e m i g a d e l o s t é r m i n o s m e d i o s . D i g o 

l o q u e s i e n t o o l o q u e m e p a r e c e , y n a d a m á s . 

C l a r o q u e m e p u e d o e q u i v o c a r . P e r o s i e m p r e s e r á 

e so m á s a i r o s o q u e a n d a r c o n v a c i l a ­

c i o n e s d e m o s t r a t i v a s d e u n e r r o r o d e 

u n a f a l t a a b s o l u t a d e c r i t e r i o . D i c e n q u e 

l a j u v e n t u d es o s a d a . E n c u a n t o a m í , 

b á s t e l e a u s t e d s a b e r q u e s o y j o v e n . 

A l d í a s i g u i e n t e f u i m o s a V e r s a l l e s 

l o s c i n c o , i n c l u i d o P i ru lo . E s t e se q u e d ó 

c o n sus a m a s p a s e a n d o p o r l o s j a r d i n e s 

y y o e n t r é e n e l P a l a c i o , y l u e g o f u i a l 

T r i a n o n ( e n s e ñ a d o p o r u n g u í a e n f á t i c o 

m u y g r a c i o s o ) , y a l P e t i t T r i a n o n . P e r o 

a n t e s d e h a b l a r d e l o s e d i f i c i o s , d o s 

c o s a s l e d i r é . E l j a r d í n c e r c a n o a l G r a n 

T r i a n o n m e h a p a r e c i d o a b a n d o n a d í s i ­

m o ; d a l a s e n s a c i ó n d e u n a c o s a m u e r ­

t a . L a s h o j a s c a í d a s y a , i n v a d i e n d o p a ­

seos y flotando s o b r e e l a g u a d e l o s e s t a n q u e s , 

p r o d u c e n u n a t r i s t e z a i n e n a r r a b l e . L a o t r a c o s a e s 

q u e e l m o d o q u e a l l í , c o m o e n o t r o s m u c h o s s i ­

t i o s , t i e n e n d e e n s e ñ a r l o s p a l a c i o s o m u s e o s , e s 

e l m á s a p r o p ó s i t o p a r a q u e u n a p e r s o n a p r o f a n a 

e n e s t o s a s u n t o s n o se e n t e r e d e n a d a . A g u a r d a r 

a q u e se r e ú n a n t r e i n t a o c u a r e n t a v i s i t a n t e s p a r a 

l u e g o i r c o n e l l o s u n cicerone y , r á p i d a m e n t e e x ­

p l i c a r l o t o d o , es a l g o a g o b i a n t e q u e a m í , q u e s o y 

n e r v i o s a , m e c r i s p a . C o m p r e n d o q u e n o p o d r á s e r 

d e o t r o m o d o , p e r o d e b í a h a b e r t a m b i é n h o r a s y 

p r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a q u i e n q u i s i e s e v e r l a s c o ­

sas c o n m á s r e p o s o y m á s f r u t o . 

E l P a l a c i o d e V e r s a l l e s es s u n t u o s o . L a s r i c a s 

d e c o r a c i o n e s d e sus sa las s o n c o m o y o m e figura­

b a , s o b r e p o c o m á s o m e n o s . L a G a l e r í a d e l o s es ­

p e j o s , e n c a m b i o , p o r l o q u e t i e n e d e i m p o r t a n c i a 

h i s t ó r i c a p a r a F r a n c i a , s í m e a l e g r o d e h a b e r l a 

v i s t o . T a m b i é n es c u r i o s a t o d a l a p a r t e r e s e r v a d a 

a l a s e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s . P e r o , a r t í s t i c a ­

m e n t e , n a d a d e p a r t i c u l a r o f r e c e . 

D e l r e s t o d e m i v i s i t a l o q u e m á s m e e n t r e t u v o 

f u é e l P e t i t P a l a i s . ¡ Q u é m o n a m e n t e d e c o r a d o 

t o d o ! Se a d v i e r t e e l g u s t o e x q u i s i t a m e n t e f e m e ­

n i n o d e a q u e l l a i n f o r t u n a d a M a r í a A n t o n i c t a . 

Y a p r o p ó s i t o d e l a e s p o s a d e L u i s X V I : ¿ u s t e d 

s e h a fijado q u e , e n c u a n t o se l l e g a a l a r e p u b l i c a ­

n a c a p i t a l d e l a r e p u b l i c a n a F r a n c i a , n o se o y e 

h a b l a r m á s q u e d e L u i s X I V y t o d o s l o s 

L u i s e s , d e l G r a n B o n a p a r t e o d e N a p o l e ó n I I I > 

F r a n c i a v i v e e n c a n t a d a y f e l i z c o n s u R e p ú ­

b l i c a , p e r o o r g u l l o s a c o n e l r e c u e r d o d e s u s 

R e y e s y E m p e r a d o r e s . 

Y a h o r a , c o n la g u e r r a p a s a d a , y a es d i s t i n t o . 

L o s G e n e r a l e s y p o l í t i c o s d e l a v i c t o r i a h a n 

a l c a n z a d o g r a n r e l i e v e y s o n y a p o s i t i v a s g l o ­

r i a s c jue se o f r e c e n e n r e t r a t o s , e s c u l t u r a s o r e ­

c u e r d o s d e e l l o s , a l a a d m i r a c i ó n d e l f o r a s t e r o , 

¿ E s t o y o n o a c e r t a d a ? L o q u e d e s d e l u e g o l e 

a s e g u r o es q u e y o m e l l e v o d e a q u í u n a v i s i ó n 

d e c o n j u n t o b a s t a n t e c o m p l e t a , y q u e m i s a m i ­

gas se l l e v a n o t r a v i s i ó n ; p e r o esa v i s i ó n es e l 

p e r r i t o , a l q u e h a h a b i d o n e c e s i d a d d e c o r t a r l e 

e l p e l o a l c e r o p o r q u e se l e q u e m ó u n l a d o a l 

e n c e n d e r A m e l i a l a o t r a n o c h e s u m a q u i n i l l a 

d e e s p í r i t u d e v i n o p a r a h a c e r u n a taza d e t e . Y l o 

q u e h i z o , c o m o u s t e d h a v i s t o , es e l r i d í c u l o . 

E n r e s u m e n : q u e l o h e p a s a d o b a s t a n t e b i e n y 

q u e s i e m p r e m e a c o r d a r é d e e s t o s d í a s v e r d a d e ­

r a m e n t e t r a n q u i l o s , p o r q u e , p a r a q u e n o l e s ha3 'a 

f a l t a d o n a d a , ¡ n o h a h a b i d o e l m e n o r i n c i d e n t e 

a m o r o s o ! Y eso n o m e n e g a r á u s t e d q u e es e l c o l ­

m o d e l a f e l i c i d a d . 
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HACE u n o s a ñ o s , u n a s e ñ o r a , a l v e r l o s t e r r i b l e s 
e s t r a g o s q u e l a g u e r r a e u r o p e a p r o d u c í a , e x c l a ­
m ó : « ¡ E s t o es e l fin d e l m u n d o ! » 

E l m u n d o s i n e m b a r g o n o se a c a b a , a f o r t u n a ­
d a m e n t e , p o r a h o r a . A l m e n o s , p o r l a s m u e s t r a s . . . 

V a h í v a n u n o s c u a n t o s e j e m p l o s : 
L a s e ñ o r a d e D . S a n t i a g o P i d a l . ' n a c ida C a r m e n 

B e r m e j i l l o ) , h i j a d e l o s M a r q u e s e s d e l B e r m e j i l l o 
d e l R e y , h a d a d o a l u z e n S a n S e b a s t i á n u n h e r ­
m o s o n i ñ o . 

T a n t o l a m a d r e c o m o e l r e c i é n n a c i d o se e n ­
c u e n t r a n p e r f e c t a m e n t e . 

P o r t a n f a u s t o s u c e s o h a n r e c i b i d o m u c h a s e n 
h o r a b u e n a s l o s v e n t u r o s o s p a d r e s , a s í c o m o l o s 
a b u e l o s . M a r q u e s e s d e B e r m e j i l l o d e l R e y y M a r ­
q u e s e s d e V i l l a v i c i o s a . R e c i b a n t a m b i é n l a n u e s t r a . 

L a e s p o s a d e D . C a r l o s M e r i n o y S a g a s t a ( n a ­
c i d a M a r í a L u z G o n z á l e z d e l V a l l e y C a n t e r o ) h a 
d a d o a l u z c o n f e l i c i d a d s u s e g u n d o h i j o : u n a n i ñ a , 
q u e h a r e c i b i d o e n l a p i l a b a u t i s m a l l o s n o m b r e s 
d e M a r í a C o v a d o n g a . 

T a m b i é n l a s e ñ o r a d e D . A l f o n s o A l v a r e z ( n a ­
c i d a L u i s a L l o p i s ) ha d a d o a l u z u n n i ñ o m u y 
h e r m o s o . E l d i s t i n g u i d o m a t r i m o n i o , q u e c u e n t a 
e n n u e s t r a s o c i e d a d c o n t a n t a s s i m p a t í a s , h a r e ­
c i b i d o m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s . 

I g u a l m e n t e h a n s i d o m u y f e l i c i t a d o s l o s s e ñ o ­
r e s d e B a l d a s a n o y L l a n o s ( D . F é l i x L u i s ) p o r e l 
n a c i m i e n t o d e u n n i ñ o . T a n t o l a m a d r e ( d e s o l t e ­
r a M a r g a r i t a C a s t i l l o E l e j a b e i t i a ) c o m o e l r e c i é n 
n a c i d o , a l q u e l e h a s i d o i m p u e s t o e l n o m b r e d e 
M a n u e l , se h a l l a n p e r f e c t a m e n t e . 

EN l a c a p i l l a d e l a finca q u e l o s C o n d e s d e T o -
r r e f i e l p o s e e n e n O n t e n i e n t e , y d e m a n o s d e l C a r ­
d e n a l B e n l l o c h , h a r e c i b i d o l a p r i m e r a C o m u n i ó n 
e l n i ñ o E n r i q u i t o P u i g m o l t ó y R o d r í g u e z V a l c á r -
c e l , p r i m o g é n i t o d e l o s C o n d e s d e T o r r e f i e l , V i z ­
c o n d e s d e M i r a n d a . Sea e n h o r a b u e n a . 

SE h a c e l e b r a d o e l b a u t i z o d e l h i j o p o s t u m o d e l 
m a l o g r a d o D . J o s é G a r c í a d e l C a s t i l l o y d e L e ó n 
y d e s u e sposa , D . a M a r í a d e l C a r m e n M a i t í n B e r -
ganza . 

E l n e ó f i t o r e c i b i ó l o s n o m b r e s d e J o s é J o a q u í n , 
a p a d r i n á n d o l e l a a b u e l a m a t e r n a y e l t í o c a r n a l 
p a t e r n o D . J o a q u í n . 

YA se e n c u e n t r a c a s i r e s t a b l e c i d a , e n V i t o r i a , d e 
l a s h e r i d a s s u f r i d a s e n u n a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l , 
o c u r r i d o c u a n d o e n u n i ó n d e sus p a d r e s r e g r e s a ­
b a d e S a n S e b a s t i á n , l a b e l l a s e ñ o r i t a M a r í a d e l 
C a r m e n d e B a y o . 

E l h i j o d e l o s M a r q u e s e s d e H a r o . q u e e n u n 
a c c i d e n t e d e m o t o c i c l e t a , s u f r i ó c e r c a d e L a G r a n ­
j a , g r a v e s h e r i d a s , e s t á t a m b i é n e n p e r í o d o d e 
f r a n c a c o n v a l e c e n c i a . 

EL T r i b u n a l S u p r e m o h a f a l l a d o e n f a v o r d e l a 
s e ñ o r a v i u d a d e N e v i l l e e l p l e i t o q u e , s o b r e m e ­
j o r d e r e c h o a l t í t u l o d e C o n d e d e B e r l a n g a , q u e 
p o s e y ó s u a b u e l o , v e n í a s o s t e n i e n d o h a c e a l g ú n 
t i e m p o . 

* * * 

L o s a r i s t o c r á t i c o s a b o n o s d e l t e a t r o d e l a P r i n ­
c e sa h a n t e n i d o b r i l l a n t e r e s u l t a d o , c o m o e r a d e 
e s p e r a r . E n l a s l i s t a s f i g u r a n l o s n o m b r e s m á s 
i l u s t r e s d e l a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a . 

S e g ú n h a o c u r r i d o e n l o s a ñ o s a n t e r i o r e s , e l 
ú n i c o m o t i v o d e d i s g u s t o e n é s t e h a s i d o e l d e n o 
p o d e r d i s p o n e r d e p a l c o s y b u t a c a s s u f i c i e n t e s 
p a r a c o m p l a c e r a t o d o s l o s p e t i c i o n a r i o s . 

E n l a e l e g a n t e s a l a d e l a P r i n c e s a se r e u n i r á , 
p u e s , a s í e n l o s m i é r c o l e s d e m o d a c o m o e n l o s 
d í a s b l a n c o s , t o d a l a s o c i e d a d a r i s t o c r á t i c a , r i n ­
d i e n d o e l d e b i d o t r i b u t o a l o s i n s i g n e s a r t i s t a s 
M a r í a G u e r r e r o y F e r n a n d o M e n d o z a . 

T a m b i é n h a t e n i d o g r a n é x i t o e l a b o n o b e n é -

R O S A R I O | 
Ú l t i m o s m o d e l o s e n s o m b r e r o s y r o p a á 

b l a n c a , e n h i l o , s e d a y a l g o d ó n . 
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fico, o r g a n i z a d o p o r v a r i a s d a m a s a r i s t o c r á t i c a s e n 
e l I n f a n t a I s a b e l . S e r á l o s v i e r n e s p o r l a t a r d e , y 
y a e s t á n t o m a d o s t o d o s l o s p a l c o s y c a s i t o d a s l a s 
b u t a c a s . 

EL G o b i e r n o , p o r r a z o n e s d e e c o n o m í a , h a a c o r ­
d a d o s u p r i m i r a l g u n a s d e s u s L e g a c i o n e s e n p a í s e s 
e x t r a n j e r o s , e n t r e l a s c u a l e s figura l a d e M a d r i d . 

E l a c t u a l M i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o d e G r e c i a e n 
E s p a ñ a es M . ( a f t a n z o g l u , p e r s o n a q u e , e n e l b r e v e 
t i e m p o q u e l l e v a e n t r e n o s o t r o s , se h a c a p t a d o 
g e n e r a l e s s i m p a t í a s e n l a s o c i e d a d . 

L a m a r c h a d e l d i s t i n g u i d o D i p l o m á t i c o , s e r á 
j u s t a m e n t e s e n t i d a . 

* * * 

¿DONDE v a s t a n d e p r i s a ? 
— A L a Duquesita. V o y a e n c a r g a r l o s s o r t i j e r o s 

d e a l a b a s t r o c jue q u i e r e r e g a l a r A n i t a a s u s a m i ­
gos c o m o r e c u e r d o d e s u b o d a . 

— H o y es c u a n d o m e d o y c u e n t a d e l a i m p o r ­
t a n c i a q u e t i e n e s e r a m i g o d e A n i t a . 

EN e l P a l a c e H o t e l se h a n i n a u g u r a d o b r i l l a n t e ­
m e n t e , l a s c o m i d a s d e m o d a á s i s u e n d o m u c h o s d i ­
p l o m á t i c o s y p e r s o n a s d e l a s o c i e d a d . D e s p u é s 
h u b o a n i m a d o b a i l e , a c o m p a ñ a d o p o r l a n o t a b l e 
j a z z band B i c k s o n y l a a f a m a d a o r q u e s t a I b a r r a . 

E n es tas c o m i d a s h a b r á c o t i l l o n e s d e f a n t a s í a , 
g l o b o s e x p l o s i v o s , tennis d e s a l ó n y b a t a l l a s d e 
f l o r e s , e n t r e o t r a s i n t e r e s a n t e s n o v e d a d e s ; p u e s 
e l D i r e c t o r , S r . G e m e l l i , se p r o p o n e d a r g r a n r e ­
l i e v e a d i c h a s fiestas d e m o d a . 

1 AMBIEN se h a n i n a u g u r a d o , c o n g r a n a n i m a c i ó n , 
l a s c o m i d a s d e m o d a d e l o s l u n e s e n e l h o t e l R i t z , 
q u e t a n b r i l l a n t e é x i t o h a n v e n i d o a l c a n z a n d o e n 
l o s a ñ o s a n t e r i o r e s . E l c o m e d o r o f r e c í a e l e g a n t e 
a s p e c t o , o c u p a n d o l a s m e s a s , a d o r n a d a s c o n flo­
r e s , d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s d e l a s o c i e d a d y d i p l o ­
m á t i c o s . 

E l b a i l e q u e s i g u i ó a l a c o m i d a , a l q u e c o n c u ­
r r i e r o n o t r a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s , r e s u l t ó a n i ­
m a d í s i m o . L o a m e n i z ó , a d e m á s d e l a f a m o s a j a z z 
band P a d u r e a n o , l a n o t a b l e o r q u e s t a M i r e c h i , q u e 
v i e n e a l c a n z a n d o j u s t o s é x i t o s . 

LA s e ñ o r a v i u d a d e A l c a l á G a l i a n o , q u e g u s t a d e 
r e u n i r e n s u casa a l i t e r a t o s y a r t i s t a s , h a o b s e ­
q u i a d o c o n u n t e a a l g u n a s p e r s o n a l i d a d e s d e 
n u e s t r a s l e t r a s y n u e s t r o a r t e . 

E n t r e l o s c o n c u r r e n t e s figuraban l a i l u s t r e e s c r i ­
t o r a D . a B l a n c a d e l o s R í o s d e L a m p é r e z , l a e s c r i ­
t o r a p e r u a n a A n g é l i c a P a l m a , D . a C a r m e n V a l e -
r a , y l o s S r e s . T o r r e s O u e v e d o , B a r ó n d e l a V e g a 
d e H o z , C o n d e s d e l a s N a v a s y T o r r i j o s , M . H e n r i 
M é r i m é e , C o u l l a u t V a l e r a , C a r l o s L u i s d e C u e n c a 
y A r a ú j o C o s t a . 

L a s e ñ o r a v i u d a d e A l c a l á G a l i a n o h i z o l o s h o n o ­
r e s e n u n i ó n d e s u h i j o , e l l a u r e a d o p i n t o r C o n d e 
d e l R e a l A p r e c i o , q u e e r a m u y f e l i c i t a d o p o r e l 
é x i t o o b t e n i d o c o n s u ú l t i m o c u a d r o , r e t r a t o d e l 
A l m i r a n t e R e c a l d e . 

EL M i n i s t r o d e N o r u e g a y M m e . L i e h a n s a l i d o 
p a r a s u p a í s e n u s o d e l i c e n c i a . 

C A L Z A D O S 

r n a n 

MUY s e n t i d o h a s i d o , p o r l a s o c i e d a d m a d r i l 
ñ a , e l i n e s p e r a d o f a l l e c i m i e n t o d e l i l u s t r e G o l 
n a d o r d e l B a n c o H i p o t e c a r i o D . F i a n c i s c o "ri" 
L a i g l e s i a y A u s e t . ^ 

E r a e l S r . L a i g l e s i a u n a d e l a s p e r s o n a l i d a d e 
m á s d i s t i n g u i d a s d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , a u t í n 
n o h a b í a o c u p a d o a l t o s p u e s t o s p o l í t i c o s . D e s d 6 
l o s t i e m p o s d e l i n s i g n e C á n o v a s d e l C a s t i l l o tnil"^ 
t a b a e n a q u e l l a a g r u p a c i ó n y f u é u n o d e l o s am'" 
g o s d e D . F r a n c i s c o S i l v e l a . P r e s t ó a s u p a r t i d ' 
e m i n e n t e s s e r v i c i o s , d e d i c a d o e s p e c i a l m e n t e 0 
e s t u d i o s financieros y b a n c a r i o s , e n l o s q u e goza 
b a d e v e r d a d e r a a u t o r i d a d . 

R e p r e s e n t ó e n C o r t e s a l d i s t r i t o d e J á t i b a du­
r a n t e m u c h o s a ñ o s . E r a u n o r a d o r r e p o s a d o v so 
b r í o , q u e g u s t a b a d e i r d i r e c t a m e n t e a l f o n c í o de 
l a s c u e s t i o n e s . 

E n l o s ú l t i m o s t i e m p o s , e l S r . L a i g l e s i a , r e t i r a ­
d o d e l a p o l í t i c a a c t i v a , se c o n s a g r a b a p o r Corn. 
p l e t o a l a s a t e n c i o n e s d e s u i m p o r t a n t e c a r g o de 
G o b e r n a d o r d e l B a n c o H i p o t e c a r i o . 

H o m b r e d e g r a n c u l t u r a y b u e n g u s t o , t e n í a 
a f i c i o n e s a r t í s t i c a s y l i t e r a r i a s , l l e g a n d o a alcanzar 
v e r d a d e r a c o m p e t e n c i a . P u b l i c ó d i v e r s o s es tud ios 
d e c a r á c t e r h i s t ó r i c o , y l a R e a l A c a d e m i a d e la 
H i s t o r i a l e l l e v ó a s u s e n o . E r a u n e n t u s i a s t a co­
l e c c i o n i s t a d e o b r a s d e a r t e , y l o g r ó r e u n i r m u ­
chas y m u y e s t i m a b l e s e n s u e l e g a n t e c a sa d é l a 
c a l l e d e l o s H e r m a n o s B é c q u e r . P a r t i c u l a r m e n t e 
a f i c i o n a d o a l a s p o r c e l a n a s a r t í s t i c a s , p o s e í a una 
i n t e r e s a n t e c o l e c c i ó n d e l a s d e l R e t i r o . 

E l S r . L a i g l e s i a e s t a b a c o n d e c o r a d o c o n l a Gran 
C r u z d e I s a b e l l a C a t ó l i c a y l a d e l C r i s t o d e Por­
t u g a l , s i e n d o t a m b i é n C o m e n d a d o r d e l a L e g i ó n 
d e H o n o r d e F r a n c i a . 

E s t a b a c a s a d o c o n u n a b e l l a y d i s t i n g u i d a dama, 
D . a A m a l i a R o m e a , q u e t a n j u s t a s s i m p a t í a s y 
a f e c t o s g o z a e n l a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a . D e este 
m a t r i m o n i o q u e d a u n s o l o h i j o , D . E d u a r d o , casa­
d o c o n l a b e l l a s e ñ o r a D . a R o s a r i o G o n z á l e z La-
b a r g a . 

D e t o d o c o r a z ó n n o s a s o c i a m o s a l d u e l o d é l a 
s e ñ o r a v i u d a d e L a i g l e s i a y d e sus h i j o s . 

HA r e n d i d o s u t r i b u t o a l a m u e r t e D . J u a n Gar­
c í a L o m a s y T a g l e , e x S e n a d o r y e x D i p u t a d o 
p o r l a p r o v i n c i a d e S a n t a n d e r y p e r s o n a jus ta ­
m e n t e e s t i m a d a e n l o s c í r c u l o s m a d r i l e ñ o s . 

A s u v i u d a , D . a C o n c e p c i ó n d e C o s s í o y G ó m e z 
A c e b o , y a sus h i j o s , D . J o s é M a r í a , D . a C o n c e p ­
c i ó n y D . J u a n M i g u e l , e n v i a m o s l a e x p r e s i ó n de 
n u e s t r o p é s a m e . 

EL M i n i s t r o d e P o r t u g a l e n E s p a ñ a , S r . M e l l o 
B a r r e t o , y s u e s p o s a , h a n p a s a d o p o r e l amargo 
t r a n c e d e h a b e r v i s t o m o r i r a s u ú n i c a h i j a M a r í a 
I s a b e l d e M e l l o B a r r e t o y A m a r a l . 

E n p l e n a j u v e n t u d — p u e s s ó l o c o n t a b a v e i n t i ­
c u a t r o a ñ o s — b a j a a l s e p u l c r o e s t a s e ñ o r i t a , su­
m i e n d o e n e l m á s a g u d o d e l o s d o l o r e s a sus 
i n c o n s o l a b l e s p a d r e s , y a u n q u e p a r a p e n a s tan 
g r a n d e s n o h a y o t r o l e n i t i v o q u e e l t i e m p o , nos­
o t r o s q u e r e m o s d e s e a r a l o s S r e s . d e M e l l o Ba­
r r e t o l a r e s i g n a c i ó n n e c e s a r i a p a r a s o b r e l l e v a r 
t a n r u d o g o l p e . 

H a c e a l g u n o s m e s e s v i n o a M a d r i d l a s e ñ o r i t a 
d e M e l l o B a r r e t o , a c o m p a ñ a n d o a sus p a d r e s ; su 
s a l u d v e n í a q u e b r a n t a d a , p e r o a g u d i z a d a l a do­
l e n c i a e s t e v e r a n o , f u é c o n s u m i e n d o l a v i d a de la 
p a c i e n t e , h a s t a q u e l a v e n c i ó , d e j a n d o d e e x i s t i r . 

A s u a t r i b u l a d a f a m i l i a , y e n p a r t i c u l a r a sus 
p a d r e s D . a M a r í a I n é s d e A m a r a l y D . J u a n Car­
l o s M e l l o B a r r e t o , e n v i a m o s l a e x p r e s i ó n d e nues­
t r o p é s a m e m á s s e n t i d o . 

HA f a l l e c i d o e n M a d r i d l a r e s p e t a b l e s e ñ o r a d o ñ a 
R o s a G ó m e z y V e l a s c o , v i u d a d e S á i n z d e los Te­
r r e r o s , p e r t e n e c i e n t e a d i s t i n g u i d a f a m i l i a m u y 
e s t i m a d a e n M a d r i d . 

A sus h i j o s , a s u h e r m a n o , D . D i o n i s i o G ó m e z 
y V e l a s c o , y d e m á s f a m i l i a , a c o m p a ñ a m o s en s 
d o l o r . 



P Á G I N A S D E L A P E R F U M E R I A F L O R A L I A 
CUENTOS PARA NIÑOS 

E L C A S T I L L O E N C A N T A D O 

< i 

ER A N S E tres niños: Alberto, Lorenzo y 
Carlos. Estos niños, una tarde en que 

Sol lucía con todo su esplendor y las bri-
6 ^ la Primavera acariciaban suavemente 
sus mejillas, decidieron no hacer acto de 
presencia en la escuela e irse al campo a 
trepar por los árboles; que siempre es esto 
placer más atrayente que sentarse en los pu­
pitres a estudiar y que salir al encerado. 

La idea partió de Alberto, que era el más 
travieso. Un poco remolones sintiéronse los 
otros, mas les convenció de modo bien per­
suasivo. 

—Mirad—les dijo—, se plantea la cues­
tión así: la escuela es aburrida y lóbrega en 
este tiempo en que los campos nos brindan 
sus flores y los árboles sus frutos. Además , 
se me han roto las gomas del tirador con 
que arrojaba pelotillas de papel 
al maestro. Ya veis que es de 
todo punto imposible asistir a 
clase hoy. ¿No os parece? 

—¡Hala, vamos al campo!—di­
jeron los otros niños, subyuga­
dos por la idea de pasar una 
tarde deliciosa. 

Brincando de gozo encaminá­
ronse al bosque. Y en la alegría 
de verse fuera del alcance de las 
gafas del respetable profesor, 
fueron internándose en lo intrin­
cado de la espesura sin darse 
cuenta de ello. 

Tanto andar y tanto saltar les 
ab r ió el apetito de' tal modo 
que echaron de menos el pan 
con manteca que sus mamás les 
daban por las tardes. 

—Yo tengo hambre, Alber­
to—decía Carlos—; quiero irme a casa a 
merendar. 

Y Lorenzo lo mismo... y él, Alberto, a 
pesar de dar ánimos a sus amiguitos, sentía 
en el estómago el picorcillo precursor de las 
ganas de comer. Mas, tanto gemían los otros, 
que decidieron regresar a sus hogares; pero, 
¡oh, dolor!, no sabían por dónde salir, pues 
no se acordaban por dónde habían entrado; 
entonces sí que se armó buena: Lorenzo y 
Carlos, gimoteando, recriminaban a Alberto 
por haberles impulsado a no ir a la escuela, 
y lloraban a lágrima viva. 

—Ves lo que ha ocurr ido—decíanle—; 
si no nos hubieras dicho que no fuéramos al 
colegio, a estas horas ya habríamos meren­
dado, y no que, por t i , estamos con hambre 
Y nos hemos perdido... 
„ ^ todo esto la noche empezaba a ense­
ñorearse de la tierra, y sus sombras cernían-
e amenazadoras y pavorosas sobre las cabe-
as de los niños; y cuando los tres se aga-

Snf temente' ^o^ndo y llamando a 
acudió a sus gritos el ogro de 

s niños, al verle, retrocedieron 

haré nada, pues ahora no tengo hambre... 
acabo de comerme dos niños asados... 

Los niños dieron en correr con tal fuerza 
que desaparecieron en seguida entre lo en­
marañado del ramaje. Pero el ogro, conoce­
dor de todos los vericuetos, les salió pronto 
al encuentro. Los niños le vieron, escondié­
ronse detrás de un árbol y empezaron a t i ­
rarle piedras. Varias veces le dieron, pero el 
ogro no hacía más que reírse, y, abriendo su 
enorme boca, avanzó dando zancadas de dos 
metros... 

Paralizados los niños por el terror, fue­
ron hechos prisioneros por el ogro, que les 
llevó a su vivienda: una cueva antiquísima 
que debió servir primitivamente de refugio 
a las fiéras. Les metió dentro y les ató pies 
y manos con enormes argollas y cadenas. 

O C H O O DIEZ CENTIMOS 
L E C O S T A R A P E R F U M A R 
INTENSAMENTE EL AGUA DEL BAÑO . 
E M P L E A N D O L A S C É L E B R E S 

sus mamás, 
la selva. Lo 
espantados. 

El ogro dijo: 
—Queridos niños, venid a mi casa... no os 

S A L E S F L O R A L I A 
PREPARADAS ESPECIALMENTE PARA 
LA T O I L E T T E E HIGIENE ÍNTIMA. 
PRECIO: DOS P E S E T A S FRASCO 

C R E A C I Ó N DE L A PERFUMERIA F L O R A L I A 

—Vais a ver lo que cuesta burlarse del 
ogro de la selva—les dijo abriendo mucho 
los ojos y rechinando los dientes. 

Y salió dejando sumidos a los niños en el 
mayor desconsuelo y llenos de miedo al 
pensar en que el ogro les mataría aquella 
noche para cenar opíparamente. 

—¡De seguro que ha ido por la leña con 
que asarnos!—dijo Alberto. 

Carlos y Lorenzo no replicaron nada; so­
lamente, llorando, repetían: 

—Mamá... mamaíta... 
En esto, apareció un gnomo casi invero­

símil que prometió salvarles antes de que 
volviera el ogro. Inmediatamente empezó a 
limar las cadenas y las argollas con una des­
treza incomparable, y a los pocos minutos 
los niños estaban libres y jubilosos. 

El gnomo les dijo: 
—Seguidme sin replicar una sola palabra, 

pues el ogro tiene buenos oídos y en cuan­
to nos oyera vendría y nos comería a todos. 

Los niños le obedecieron de tal modo que 
no sólo no hablaban, sino que contenían la 
respiración. 

Llegaron a una enramada y el enanito 
oprimió un resorte que había en un árbol y 
abrióse una puertecita oculta por las ra­

mas. Pasaron por ella y desembocaron en un 
corredor m u y obscuro; a l l í el gnomo les 
dijo que le siguieran,. 

Los niños entonces le preguntaron dónde 
les llevaba. Contestóles que no interrogasen 
nada si querían salvarse; mas los niños em­
pezaron otra vez a llorar, sin hacer caso de 
sus palabras. Entonces el gnomo desapa­
reció como por encanto. 

Un repentino resplandor iluminó el co­
rredor, y a la luz del mismo pudieron ver 
cómo corría el enanito, Alberto fué tras él, 
pero cuando creyó tenerle cogido se le esca­
pó de entre las manos. Quisieron seguir an­
dando hacia dentro, pero una pared se opu­
so a su intento. ¡Todo eran desgracias para 
los niños!... 

Mas, tocando y tocando la pared, sin 
darse cuenta ninguno, se abrió 
una puerta secreta por la cual 
apareció una claridad inmensa. 
Los niños creyeron hallarse an­
te el Paraíso. Entraron valiente­
mente y su sorpresa no tuvo lí­
mites al encontrarse, al parecer, 
en un soberbio palacio. 

Lo primero que encontraron 
fué un espacioso salón lleno de 
tapices y cuadros famosos y en 
el centro, una hermosa estatua 
que representaba la Fama, ro­
deada de pilas inmensas de JA­
BON FLORES D E L CAMPO. 

Quedaron los niños extasiados 
mirando y admirando todas las 
bellezas que allí había y, en,el 
éxtasis, presentóse una bellísima 
hada, que les dijo: 

—Hermosos niños: seguidme; 
todo el que aquí entra tiene que ir a la pre­
sencia de nuestra reina. 

Y fueron a un vastísimo parque, tibiamen­
te perfumado. Allí estaba la reina, rodeada 
de su corte de honor. La soberana, al ver a 
los niños, no pudo contener una exclama­
ción de horror. 

—Quitadme... quitadme de mi vista esos 
niños tan sucios; lavadlos y luego traedlos 
ante mí 

Les lavaron con el jabón que vieron en el 
salón y friccionaron sus cuerpos con CO­
L O N I A FLORES D E L CAMPO. 

Recibióles entonces la reina y les dió una 
pastilla de jabón y un frasquito de colonia, 
después de informarse de lo que les había 
ocurrido, ordenando a un hada que inme­
diatamente les condujese a sus casas. 

Sus papás les esperaban con la intranqui­
lidad que es de suponer y dispuestos a im­
ponerles un correctivo; mas al enterarse de 
todo y recibir de los niños el jabón y la co­
lonia que les dió la reina de las hadas, les 
perdonaron; y , al usarlo, quedaron asom­
brados ante la bondad de tan magnos pro­
ductos. 

A N G E L C A R V A J A L . 
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A L T I S E N T Y C. 1 A 

C A M I S E R I A Y R O P A B L A N C A F I N A 
ULTIMAS NOVEDADES 

Peligros, 20 (esquina a Caballero de 
Gracia}. — M A D R I D 

CASA S E R R A (J. González) 
ABANICOS, PARAGUAS, SOMBRI­

L L A S Y BASTONES 
Arenal, 22 duplicado. 

Compra y venta de Abanicos 
antiguos. 

Bicicletas, Motocicletas, Accesorios. — Repre­
sentantes generales de la FRANQAISE DiAMANT 
Y ALCYON. — Bicicletas para Niño, Señora 

y Caballero. 

Viuda e Hijos de C. Agustín 
Núñez de Arce, 4 .—MADRID.—Tel . 47-76 

LA CONCEPCION S A N T A R I T A 
Arenal, 18. Barquillo, 20. 

Teléfono 5 3 - 4 4 M. Teléfono 6 3 - 2 5 M. 
LABORES DE SEÑORA 

SEDAS PARA JERSEYS Y MERCERIA 

Gran Peletería Francesa 
V I L A Y C O M P A Ñ I A , S. en .C. 

PROVEEDORES DE LA REAL CASA 

FOURRURES CONSERVACION 
MANTEAUX DE P I E L E S 
Carmen, núm. 4.—MADRID—Tel.0 M., 33-93. 

EL LENTE DE ORO 
J^í Arenal, 14.—Madrid 

GEMELOS CAMPO Y T E A T R O 

I M P E R T I N E N T E S L U I S X V I 

C E J A L V O 
CONDECORACIONES 

PROVEEDOR DE LA REAL CASA Y DE LOS MINISTERIOS 

Cruz, 5 y 7 . — M A D R I D 

ETABLISSEMENTS MESTRE E T BLATGÉ 
Artioles pour Automobiles et tous les Sports. 

Spécialltés: TENNIS 
GOLF — CAMPING 

Cid, núm. 2.-

ALPINISME 
PATINAGE 

MADRID—Tel f . " S. 10-22. 

HIJOS DE M. DE IGARTUA 
F A B R I C A C I O N de BRONCES 
ARTISTICOS para IGLESIAS 

MADRID.—Atocha , 65.—Teléfono M. 38-75 
Fábrica: Luis Mitjans, 4.—Teléfono M. 10-34. 

R A F A E L GARCIA 
G R A N F A B R I C A D E G A M A S D O R A D A S 

— MADRID — 

Calle de la Cabeza, 34. Teléfono M . 9-51 

jy j ADAME ^ A G U E T T E 
ROBES E T M A N T E A U X 

Plaza Santa Bárbara, 8. M A D R I D 

CASA JIMENEZ - Calatrava, 9. 
Primera en España en 

Mantones de Manila 
VELOS y M A N T I L L A S E S P A Ñ O L A S 

Siempre novedades. 

Viuda de JOSE REQUENA 
E L SIGLO X X 

Fuencarral, núm. 6.—Madrid. 
APARATOS PARA LUZ ELECTRICA—VAJILLAS DE TODAS 

LAS MARCAS—CRISTALERIA—LAVABOS Y OBJETOS 
PARA REGALOS 

Proveedor de S. M. el Rey y AA. RR., de las 
Reales Maestranzas de Caballería, de Zaragoza 
y Sevilla, y del Cuerpo Colegiado de la Nobleza, 

de Madrid. 
A r e n a l } 1 4 . Efectos para uniformes, sables 

y espadas y condecoraciones. 

Acreditada CASA G A R l ^ 
G R A N F A B R I C A D E ORNAMENTOS 
P A R A I G L E S I A , F U N D A D A E N i82¡ 

Mayor, 33. — M A D R I D — Tel0 M ^ 
• * 04-17 

Sucesores de Langarica 
SASTRES 

Carmen, 9 y i i . M A D R I D 

EUGENIO MENDIOLA 
(Sucesor de Ostolaza) 

FLORES A R T I F I C I A L E S 

Carrera de San Jerónimo 3» 
Teléfono 34-09. — MADRID 

J O S E F A 
CASA ESPECIAL PARA TRAJES DE NIÑOS 

Y L A Y E T T E S 

Cruz, 41.—MADRID 

LUIS R. VILLAMIL 
A U T O M O V I L E S 

M A R M O N : : N A S H : : E S S E X 

Alcalá, 62. — M A D R I D — Telf. S. 586. 

FÁBRICA DE PLUMAS DE LEONCIA RÜÍZ 
PLUMEROS PARA MILITARES Y CORPORACIONES 

IÍIMPIEZA Y TEÑIDO DE PLUMAS Y BOAS 
ESPECIAUDAD EN Ely TEÑIDO EN NEGBO 

ABANICOS - BOLSILLOS - SOMBRILLAS - ESPRIT8 

Preciados, 13.—MADRID—Telf . 25-31 M. 

IMPERMEABLES — GABANES — PARAGUAS — BASTONES 
CAMISAS — GUANTES —CORBATAS — CHALECOS 

TODO INGLES 
Preciados, 1 1 — M A D R I D 

HIJOS DE LABOURDETTE 
CARROCERIAS DE GRAN LUJO * AUTOMOVI­

LES DANIELS * AUTOMOVILES Y CAMIONES 

ISOTTA FRASCHINI 

Miguel Angel, 31, - MADRID - Teléfono J.-723. 

LE MONDE ELEGANT ET ARISTO 
CRATIQUE FREQUENTE LE HALL DU 
P A L A C E - H O T E L de 5 a 7 y. 

LA M U N D I A L 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 

DOMICILIO: 

MADRID 11 Alcalá, 53. 

Capital social. \ 1,000.000 de pesetas suscripto, 
} 505.000 pesetas desembolsado. 

Autorizada por Reales órdenes 8 de 
julio de 1909 y 2 2 de mayo de 1918. 

Efectuados los depósitos necesarios. 
Seguros mutuos de vida. Superviven­
cia. Previsión y ahorro. Seguros de 

accidentes ferroviarios. 

Autorizado por la Comisaría general de Segur" 

POLIN GRAN EXPOSICIÓN DE MUEBLES tfl 
Visitad esta casa antes de comprar. 

INFANTAS, 1 duplicado. ®D(D a m TELEFONO 29-51. 
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F R A N Z E N 

F O T O G R A F O Príncipe, ii.=Teléfono M.-835 

C A S A R A Y O F E L I X T O C A 
E N C A J E S NACIONALES Y E X T R A N J E R O S _ „ , . u , « 

CONFECCIÓN DE ROPA BUANCA *ronces " Porcelanas - Abanicos - Sombrillas 
Fábrica en Almagro. Camas - Herrajes de lujo - Muebles - Arañas 

Despacho: Caballero de Gracia, 7 7 9 . M A D R I D 
M A D R I D — T e l é f o n o 21-06 M . Nicolás Mar ía Rivero, 3 y 5—Tel. M . 44-77 

D e c i r C h o c o l a t e s 

M A T I A S L O P E Z 
es decir los mejores Chocolates del mundo. 

ELIXIR ESTOMACAL 
de Saiz de Carlos (STOMALIX) 

Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

E S T Ó M A G O É 

I N T E S T I N O S 
e/ dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

De venía en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida 

ARTE FOTOGRfiFIGO DE PILAR 

A L A AFICIÓN FOTOGRÁFICA: fj 

i 
Por ser completamente desconoci- | | 

= ||i das las tonalidades distintas e inaltera- | | | 
E bles de los retratos que este Estudio ffl 
= !|'|*| presenta a su aristocrática clientela, y| 
= M en beneficio de la misma, rebaja los | | 
E precios de 60 a 45 pesetas la media ^ 
E 1̂ docena, como la muestra de la Ex-
E posición... 

I P R I N C I P E , 2 2 . 

^ ...para dar a conocer los nuevos ade- |j 
lautos fotográficos que ningún estudio | | 

flj de Fotografía los trabaja, por deseo- | | 
nocerlos. 

Pilar de Asensio. 

A N í l P l P I D O I I BATERIA8 DE COCINA EXTRAN* 

AilULfLr IVlr l / J L L í JERAS DE TODAS CLASES * * 

Magdalena, 27.—Unica Sucursal: León, 38 

R. FERNANDEZ ROJO 
GRABADOR EN METALES 

Fuentes, 7, Madrid. Teléfono 415 M. 

P R A S T 

FOTOGRAFIA ARTISTICA 

Carrera de San Jerónimo, núm. 20. 

M A D R I D 

Hijo de Villasante y Cía. 
OPTICOS DE LA REAL GASA 

io , P r í n c i p e , 10 
M A D R I D 

Teléfono 10-50 M . 

La V i l l a Mour i sco t 
CASA BALDUQUE 

BOMBONES SELECTOS.—MARRONS 
GLACEE.—CARAMELOS F I N O S 

CAJAS PARA BODAS 
S E R R A N O , N U M . 28 

SUCESORES DE RIVADENKYRA (S. A.) -PASEO DE SAN VICENTI •10 
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